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RIO, 24 ev. A.) - Enquan­
to as oposições maranhen­

ses procuram fixar-se' em
jôrno de um nome (prová­
velmente o coronel-aviador
'Armando Menezes) com o

objetivo de enfrentar o sr.

Assis Chateubriand na elei­

ção para a senatoria vaga
com a renúncia do sr. Ale­
xandre Bayma, o general Li­
no Machado, inconformado
com as negociações, que per­
mitiram essa eleição, decidiu
apresentar-se candidato ('�­

perando-se poder encontrar
a necessária cobertura de ou­

tras correntes partidárias in­
teressadas no pleito, com as

quaís., começou a entrar em

contato.

o PRIMEIRO

NOVA IORQUE,' 24 (U. Pc) Servirá a causa de sua pá- do: "Acaso não será tempo, dos Unidos considerar a for- sidade, agir com rapidez a-

�.}.- O jornal "The New Yórk tria e da paz, nas Antilhas, para haver trégua em toda a
'

ma pela qual possa, sem in- inda maior que a demonstra­

'rimes" comentou, ontem que se dedicar-se aos seus pró- parte e acaso não terá che- ( tervenção, trabalhar para da para antecipar-se a lnci­

a situação na América Cen-. prios assuntos", gado o momento de o DepUl'-j criar uma ordem melhor nas dentes tais como a agressão
tral é "crítica" e que "se O editorial conclui dizen- tamento de Estado dos Esta- Antilhas e, em caso de neces- de Costa Rica?'.

�1lt§�::f�1�:�mª PedeogOãorãOi1iiãs·Oà·Ociin".rãO
..----.

,�:::eco�p;�:t�:d�nft�;��:
O deputld·o J,ose;" Banl-f'le·IOdireta ou indireta com este

fermento". Faz menção de PORTO ALEGRE, 24 (V. calar o pôrto de Rio Grande

recentes perturbações em O presidente Nerêu . Ramos
I
cessado pela Justiça Militar eleições aludidas c�m as ga- te da Câmara dos Deputa- A.) - O cargueiro "Norte", I o navio da Frota Ríogran­

Nicarágua, Costa Rica e Pa- dirige-se ao governador ele da 4a. Região, por ter usado rantías legàis. Cordíaís sau- dos. da Navegação Riograndense dense, 'deixou-o no dia 17,
._ namá e indaga: "Mesmo ad- Minas e ao presidente do-l-naquele dia armas ele guerra, dações - José Bonifácio". O sr. Nerêu Ramos tam- Ltda. que naufragou após verificándo-se o abalroamen-
mitindo que logo termine a Tribunal Supertor Eleitoral Na qualidade de deputado fe- I No cumprimento do dever bém telegrafou ao presidente chocar-se com o "Tambaú", to no dia 19, às 2 horas da

luta em Costa Rica, então - O parlamentar udenísta deral já reeleito e diplomado, que me impõe a lei interna Edgar Costa, do Tribunal Su- na altura do pôrto Laguna manhã.
.

o que ocorrerá?" Afir�a, a- estaria ameaçado de não 1l0� quero manií'estar u V. t:X!1. desta Câmara, solicito de V. perior' Eleitoral, reproduzin- (Santa Catarina), sairá a 15 O cargueiro "Norte" Unha

inda, o jornal que a respos- der concorrer ao pleito no meus fundados receios da re- Ex'a. que haja por bem to- elo o despacho elo Sr. José Bo- desta capital, rumo do Rio, uma tripulação de 18 ho­

ta, segundo o que parece in- município de Nossa Senhora petição das desordens ali e mar as providencias necessá- nÚácio e declarando, ao con- levando 750 toneladas de car- mens que obedecia o COm!111-

dicar a atual situação é de- des Remédios me sinto ínteíramente semi rias para que sejam plena- cluir: "Dirigindo-me a V. ga geral" sendo 60% de gê- do do 1.0 pilôto Alberto Men-

prímente e acrescenta: "En- RIO, 24 (V. A.) _ Antes garantias para tornar parte mente asseguradas àquele' Exa., em nome da Câmara nero alimentícios. Após es- eles. ,Felizmen,te a despeito da

quanto o presidente Figueres .íe anunciar fi ordem do dia, na eleição. Assim, venho $0- nobre representante da Na-, dos Deputados, Permito-me violência do choque dos dois
de Costa Rica, e o presidente na Câmaru, o presidente Ne- licitar a V. Exa. se digne de cão as garantias devidas ao: solícítar-lhe, tal como pede o navios, tôda a trtpulação
Somoza de Nícarágua, se 0-' :ê1.1 R�nl.os· conrunícou ao me conceder as garantias no- seu mandato. Atendendo ao referido Deputado, as provi- BOMBARDEIO saiu salva do acidente.
'deiem e se temam e énquan- plenárío haver recebido um ;:essã.ria.s, tO:l,lall�O .as prOVi-I qu�

me req�,elyU o .r.ef.erido dêncías legais p�ra lhe a�se- ERRADO O "Norte" submergiu em

to seus regimes (a democra- .elegrama elo deputado José «rencias devidas Junto ao deputado, ja .. me dtrlgí ao gurar as garantias constítu-
t 1 t
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' RIO, 24 (V. A.) - O ga- pouco empo, sendo os ri-

C'I'a do prtmeíro e, a ditadura 3'onl'fa'cl'0, (11:1e se encontra i-resrcente co superror 1'1- eminente .presrüente Edgar danais meren es ao seu
-

I bínete do ministro da Guer- pulantes reéolhidos a bordo
militar do segundo) diferi- .rm Minas Gel'ais e afirmou oU,nal Ele�t?ral par�. que me Costa.

A

Atenciosàéi saudações mandato. Atenciosas sauda-
ra enviou à imprensa a se- do "Tambaú", que pertence

,sem tanto, não haverá solu- que, nos termos do Regimen- seja permitldo pnrtícípar das - Nerên Ramo"l,�- Presíden- ções". guinte nota: "No decurso de à Companhia de Navegação,
cjâo para, o conflito ideológi- to, tomara as providencias � :'

um exercício do 2.0 BCC, no com sede no Rio, que estava
" 'd t

., .

. , '•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• ,••••••"o. E' eVI en e que o primei- :l1.le o parlamentar mineiro campo de instrução de Geri- sendo aguarelado ante-ontem
1'0 requísíto é de que Figueres reclamavas Assim dirigia ao M

·
,

d P
.,

cinó, cairam algumas grana- no Rio Grande, conduzindo
e somoza deixem da.conspí- govel'nac1oi+Ju;;ceUno Kubits- ais.um.a

.

e eron das' na localidade de Olinda. os tripulantes do "Norte':.
rar um contra o outro, O chek o seguinte tele''graAla:'

D"
·

I C
' .

F'elizmente, não houve mor- A carga do navio da Frota
presidente Figueres contou, "urgentissimo - Exmo. sr. ISSO veu' a antedera'MO, das Is'c. Rural"s tos registrando-se apenas 'Ríograndense estava segura­
merecidamente, com o apaio Governador Juscelino Kubi- "a, _

danos materiais em algumas da e havia sido expedida por
moral e material da Organi- tschek - Belo Horizonte - BUENOS AIRES, 24 (U. P.) restavam más intenções e me, por parte da confedera- ea1s. As a.utol'idflÇles mílita-

j
diversas firmas desta capital.

zação dos Estados America- M. Gerais - Tenho honra - O governador da provin-I motivos políticos. O decreto cão demonstra que se opu- res já tornaram tbc1tts -�s,,�ra;t Serq. ,instaurado.9 inq)lérito
nos e dos Estados Unidos em -comunicar V. Exa. que recebi cia de Buenos Aires aboliu criticou a Confederação por nhà à vontade popular. videncias para a apuração p ra'apural' as �\t:la: do a-

especi::tl. E' verdade que Fi- do deputada José Bonifácio uma das.Orga�izações �grí- 'I se utilizar do nome "La Pam- 6 decreto ta�lbém 'acusou completá .do caso. _balroamento.
-. \

gueras fez todo o passiveI ') seguinte telegrama: "Sigo colas maIS antIgas e malOres pa", já que esta província a Confederação de criar dis-
,

para provocar dificuldades

I
hoje para município Senho- ela Argentina. Um decreto tem atualmente o de Eva �e- sençõe� nacionais ao se ne-I O MANIFESTO DOS CIVIScontra Somoza e o presidente ra dos Remédios, comarca publicado, ontem à noite, 1'on, em hcmenagem a ex.tm- gar a mgressar na nova or- ,

Perez Jimenez, da Venezuela. Barb,acena, Estado Minas, ordenou a liquidação da Con- ta espôsa; do presidente ar- ganização �e. entidades agri-, ,RIO, 24 (V. A.) -. �ouve da união nacional. Antes
onde vou pleitear eleif(ão

sU-j
federação das Associações gentino. O clec�'eto diz, ain- colas, auspICiada pelo gover- sabado, a tarde no gabmete dessa reunIão, o sr, Afonso

•••••••_,............... '1' t d tado fe 'd B 'A' I .

( A
. ,

p emen ar pa.l'a epu. .... ruraIS e uenos Ires e La- ela, que o uso elo antigo no- I no peronista. do sr. Afonso Armos, segun- nnos conversana longa-

CONTINUA EM (AL- deral, que 'ah se realIza, dIa Pampa, A Confederacão ti- ••"'•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••
' do informa o "Diário de No- mente, a respeito, com o sr.

23 deste, conjuntamente com' nha representado dUl:ante23.· ,

'
.

I
Notícias") Uma reunião a que João' Neves da Fontoura.

TA O DOLAR E A eleiçõe.s mUl1lclpais e esta- anos os agricultores abastu- V Exa ACABARA' DEP'OSTO compareceu o sr. Monteiro de Afirma-se que o manifestq

LIBRA duais. Em 3 de mltubro não elos destas duas províncias • •...
..

Castro, para leitura e 'discus- já está assinado pelos repre­
se realizaram 'eleições alí em que se acham os terrenos' RIO, 24 (V. A.) - O "Diá- qualquer dêsses dias ele a- são do têxto �(que deve ser sentantes mais autorizados

RIO, 24 (V. A.) _ O preço porque o Intendente Munici- mais férteis da Argentina, rio da Noite" registra o se- manheceria deposto, Teria o definitivo) do chamado da quase totalidade das far-

do dólar e da libra acusaram paI, nomeado pelo Govêrno As associações rurais fre- guinte em sua seção políti- respondido o sr. Café Filho "manifesto dos civis" - de.. ças políticas.

alta, ontem no mercado do do Estado para gerir muni- II quentemente se pronuncia- ca: 'Mais informações sôbre que tomaria imeditamente cumento em que se tenta Aguarda-se para esta se­

cambio livre. Os Bancos par- cípio até a posse do Prefeito vam contra a política elo go- o encontrº do sr. Car'los La- providendas, porque não era reunir todas as correntes I mana a publicação do ma­

ticulares vendiam dólares ele que fosse eleito, provocou

de-I
vemo peronista. O decreto do cerda com o presidente Café homem agarrado ao poder". políticas para a efetivação nifesto,

72 cruzeiros a 73 cruzeiros e sordens e com capangas ar- governador Carlos Aloe afir- Filho. Vendo recusado o seu ,.'••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••
libras de Cl:$ Cr$ 72,50 a .. mados impediu se realizasse mau que as associações 1'1.1- pedido de uma escolta do

E-II
•

� C� II A' tiCr$ 73,00 e libras de Cr$ .... pleito. Apesar das reclama-I rais tentavam dificultar o xército para protegê-lo no

e te I e r�eD IDa196,00 a Cr$ 197,00 e compro- ções reiteradas, nenhuma I governo do presidente Peron. Estado de Minas Gerais, o Del n' _
vam de Cr$ 70,50 a Cr$ 71.00 providência se tomou, .ac�a�- Disse que os discursos dos diretor da "Tribuna de Im-

.
'

. �e:ec�[��a����e.a Cr$ 191,00' ���;s�o�;;���ict;o f;�::�,n���� I ���� �����s a� ������l��a�i� ����:a�at���ú�i��a a�u�re:�;
.

.
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. . _ . . .' Segundo informação do jor-
Exmo, Sr. Governador do Estado.

C I S H
" humilde condlça�, foram su.marlamellt� demltId�s do Gr_u- nal "Ultimas Notícias", não

Prometeu V. Exa., na sua primeira Mensagem ao Le-

ar a em umero po Esc�lar Ho�aclO Nu�es PIres, de Valo�s, em P�rto-U�Iao. oficialmente confirmadas,
gislativo, livrar o ensino das influências político-partidá- ,�ue crIme' terIam prat�cad� as sras� ElIna G�erl?S, .Aclda- dois·militares argentinos fa-
rias. .

_.' lm� S. Penteado e An�ta M,uck, as, duas prlmelr�s com
ram presos, quando circula-

. Firmada a promessa em document.o. tao �xpresslvo, �als �e 6 anos e a ultIma com mais de �, d� se.r�lço�c;, sa- vam no território _ chileno,
ela devera ser recebida, pelos seus auxlhares, morme�te o de um grande técnico na direção do Departamento de' bldo :tlnda que, quanto a. esta, tem o marIdo lllvahdo:

_
sem autorização, em San

Secretário de Educação e o diretor do Departamento, co- Educação, acabasse optan'do pela antitese, ao escalar para V, Exa., advinho-o, a"s vezes se pergunta porque nao Gabriel perto de SJn J
'

mo ordém terminativa, em cujo cumprimento ambos pu- aquele magno setor um' elemento sem uma só (las quali- lhe dão solidariedade certos. grupos sociais. A resposta es-
Maipo, 'aprOXimadamente OS!

sessem todo o seu esforço.
. ,

dades para o encargo? tá nesses atos od�osos, que .repercutem dolorosament,: por 70 quilômetros desta capital,
O que ocorreu, e ainda vem ocorrendo no Estado, e Conservando-o ali, V. Exa, sabia que aconteceria a to- todo o Estado, aCIrrando qdlOs e f!'mentando prevençoes e

depois de haverem transpos-
justamente o contrário. Nunca, em tempo algum, � �o.sso tal submissão do ensino aos mais desbragp.dos apetites lJar- repulsas., . "

to clandestinamente a con­
ensino se submeteu tanto às questiunculas partldanas, tidários dos menores chefet�s udenistas, justamente da-

.

No Ce?tro de Saude, �e Lages, u� �Idem�ta mediCO, dilheira, na companhia de
Nunca os diretorios e sub-eliretórios políticos nele i�terfe- queles quc, no interior, fazem seu prestígio no' mêdo ele mais udemsta do que medICO, determmava, 11a pouco, a

um tenente até agora ainda
riram, com maior intensidadc .do que. nestes últimos anos, violências, suspensão do, forn,ecimento de leite aos indigentes, com a não detido.'
Nunca tantas injustiças e tantas perseguições cairam so- A direção do Departamento, entreg'ue a quem faz do frase imortal: "Votaram no Nerêu, agora mamem 110 Ge-

bre os funcionários do ensino, por motivos lJolíticos, como servilismo um meio. de esquecercm as suas simpatias pelo� túlio". E }Jorque uma funcionária não justificasse o ato, •••••••••••••••••••••
depois que V. Exa. prometeu que isso não aconteceria.

,
govêrno anterior e se sel've do. cargo pam agradar aos no.-· cuja repercussão V. Exa. ajuizar�, fol demitida, muito em-

Compreendérá V. Exa. que êsse fato, ,inegável e inega- vo� com o filror do,s adcsistas, é e será eri'O imperdoável e bora seus 12 anos de serviço e sua viuvez.

do, antes de atingir os seus auxiliares, documental)do a fraqueza sem remissão do. g'ovêrno de V. Exa. Por sôbre o Estes episódios, ela responsabilidade direta de seus

resistência ao empenhO expesso por V. Exa., chega ao- Go- fervor de cristã nova, saída da igreja adversa, a diretora auxiliares, explicam o desgaste do seu govêrno em apenas

vernador para atestar a sua falta de autoridade. do Dep�rtamento, incallaz de exercer o cargo por omissão 4 anos.
/

Daí não há fugir, senão' IJor uma porta exclIsa: a de mental, foi e é incapaz de resistir ao Jl)enor ped,ido de qual- Delcs V. Exa. tirará as conclusões que deles rcssaltam.

que V. Exa. quandO decidiu livrar o ensino das influnêcias quer sub-diretório distrital da U. D. N. Presença assídua e Uma elelas é a de que os seus mais decididos adversários

POlíticas, fê-lo para uso externo e efeitos d�magógicos. até, às. vAeze�, inOp?rtuna, não só n? Palácio co�o mesmo l não. estão ,no campo.oposicionista, mas aí, em Palácio, ao

Se a determinação da sua primeira Mensagem, tra- na resHlenCla partIcular do. sr. Nereu Ramos, tao logo o. seu lado, comprometendo- o de passo a pa,sso.
duzia um empenho veraz e honesto, como compreender a viu na oposição chegou ao gesto educacional ele mandar ti� Corrija esses atos, Exa., e não lhe fdltarão os nossos

tll-titude dos seus auxiliares, dilig'entes e raivosos no proce- rar-Ihe o retrato da repartição e quebrá-lo. Prçcisai'ia aplausos. Tire a sua responsabilidade .dessas mesquinha-
der em sentido contrário? . mais, Exa., l)ara evidenciar que o Ensino catarinense es- rias e verá que o povo saberá, respeitá-lo,

, Com9 'compreender, Jlor ol1tro lado, que V.: Exa., ,de- tá senclo traíd,o?
'

Ateucio;amel1te .

ois 'de 'anunciar, como tese do scu govênw, a IH'eil!Wçí1 Ainda agora 'fteS ,zelu{lol'us, fl:lncionál'ias pOl'tanto de RUBENS DE :ARI�UDA RAMOS
I:� ,

t'

-'i'" �:.(�
�.

O general Lino Machado

pertence ao Paritdo Repu­
blicano, cuj a expressão elei­

toral, no Maranhão, é redu­
zida. De qualquer forma, o

que mais interessa· ao ex-

parlamentar, segundo afir­

ma, é oferecer resistência ao

nome do sr. Assis ohateau­

bríand.

Publica o Correio da Ma..:
nhâ :

FLORIANO'POLIS,. 22 (V.
A.) - O deputado Jorge La­

cerda, apontado como o mais

provável candidato da coli­

gação UDN -PRP-PSP ao go­
vêrno

.
catarínense, encontra­

se nesta. capital em intensa
atividade. Diàriamente; rece­
be no seu escritório cente­
nas de pessoas da capital e

do interior do Estado, que
lhe vão hipotecar solidarie­
dade política, inclusive o

atual prefeito de Blumenau,
sr. Hercílio Deek, deputado
eleito, que já indicou o nome

do sr. Jorge Lacerda ao di­
retório udenista do seu mu-

nicípio.

o NAUFRÁGIO DO "NORTE"

,,'

EXONERADO O DI­
RETOR DA HOSPE-,
DARIA DE IMI­

GRANTES

RIO, 24 (V. A.) - O pre­
sidente assinou decreto exo­

nerando, de diretor da Hos­

pedaria de Imigrantes da

ilha das Flôres, padrão CC5,
,Archirio Pinto Amando,

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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O leitor encontrará, .nesta co­

luna, informações que necessita,
diàriamente e de imediato:
.JORNAIS - Telefone'
O Estado . ',' .. . . 3.022 I
A Gazeta 2.656
Diário da Tarde , . .. 3.5791IA Verdade............... 2.010

C'I �tf�'����I�ficial 2.688,----�----------------------------------�--------- Caridade:
, (Provedor) 2.314

fi(Portaria) 2.036
Nerêu Ramos 3.831
Mili tar ...•.............. 3.157
São Sebostião (Casa de

'ISaúde) 3.153
Maternidade Doutor Car-
los Corrêa --: . . . .. 3.121

ICHAMADOS UR- -,
GENTES

Corpo de Bombeiros .... 3.313
Serviço Luz (Reclama- tções) 2.404
Polícia (Sala Comissário 2.038 - -.,...--- --_

!.��I�������sD��gadO)
..

2.594, p�,_r tJI& ".A\a�

eOJTRANSPORTES

""
,�

1��C:==��·d�·S�i·::�::::: �:��� l/A'
�

- Panair 3.553,
'- , .,1 ..

,,�'
Varig 2.325

*
'

"
'"

Lóíde Aéreo 2.402 •
rultUIlll'rr Ti'AftA IV'"

FOTOGRAFJAS RL�cU�x��.i�.i.;.v.·;.s.-··. '.':.:.:.:. '.' '.' '.::.:.:.:. '.' �:�g�
/)' '--:. �� iios ,7ip�JÕ�"k' ,

ACEITAM-SE ENCOMENDAS PARA CASAMENTOS 2.021." - � :'J!!I

BATISADOS - ANIVERSARlOS E REPORTAGENS EM �:f::;��:::::::::::::::: i3:,i3�2�11 .'" D'�"/.--ft'�"/'te Norte, GERAL. • La Porta .'.............

.....;; ,

\ R e D O L F O C E'R N Y, Fotografo do Jornal "O Cacique 3.449 � ,,- ,

Central .....•........... 2.694 -:;: �

»
�- � ;..

Segundas - Quartas � Sabados ESTADO". Estrela .. ,.............. 3.371
-

-

-

'" � � ,

16 :15 horas Chamados: Rua Conselheiro Mafra nr. 160 ou pelo l�ct;�hEiTO'"''''''''''''
3.659 ��, �, I

Para Porto Alegre Telefone: 3.022. Disque 06 \
- -$, I

��------��--�------�------�-�.--�-----
: .

'. I DR. ROM,EU BASTOS 1 DR,. JULIO PAUPITZ
'

Dr V-«I I D. f-IhINDICADO'R PROFISSIONAL, !��I�2 \ Ex ,i?tern;Id��� enfermari,al ESP;CIALI!TA�M DO�:Ç!:-�� 'CIRIANOÇAS '

• �;,v.,••,

, !com prática no Hospital São e Serviço de gaatro-enterolcgía CURSOS DE
'

�-AIllllllrWL'ADYSLAVA! DR I LOBATO 'I DR. WALMOR ZOMER
,
Francisco de -'\ssis e na. "'#In ta d\t Santa Casa do Rio de Janeiro ESPECIALIZAÇÃO NO RIO DE JANEIRODR .

, r.
.,

GARCIA \
Casa dO!'lRIO de Janetro (Prof: W. BerardineH!). PEDIATRIA NEÇ>-NATAL .r: DISTÚRBIOS DO RECEM-

W MUSSI I FILHO
.'. � , ,

_ � ,CLINICA MÉDICA
,

CUISO ,de neurologia (Prof. NASCIDO - ASSISTENCIA TECNICA ESPECiALIZADA AOS.

Doenças do aparelho reSPirajj�iO "�LPlo;�do,5-!p�l� II'acul ade,Na-, CARDIOLOGIA Austregesí lo ). !,PREMATUROS - TRATAMENTO DA.INAPETÊNCI
.

e ',I , ',TUBERCULOSE , I eíonal de; 1\tetlLClD8 . ªa- Umver-· 'Contllltório: Rua Vitor Mei- .Ex interno do Hospital mater- (FALTA DE APETITE) - TRATAMENTO DA ENiiR���ANJb�DR. ANTôNIO- -DI&- V
•

:lt'AD�bG�AFIA E RADIOSCO IA j ':
• sfdade do Brasil

d M reles, 22 Tel. 2675. n idade y. Amaral. TURNA ,EM CRIANÇAS E ADOLESCENTES _ DISTU'RBIOuSSI' f
r

. DOS PULMõES ,Ex-Interno por concurso a a- Horários: Segundas Qu..rtas e DOENÇAS INTERNAS PSICOL0GICOS DA INFÂNCIA _ ENFERMIDADES _

S
M :

' f -: Cirurgia do Torax I (S . tedrrudpadef-EscOoJat"' R Isexta
�iras:' Coração. Estômago, intestino, ClA DE MANEIRA GERAL· DA -INFAN-

MÉDICOS _ Formado pela Faculdade Nacíe- I ervrço dO. ro

'L' c) avio .
o- Das 16 às 18 horas. fígado e vias biliare R' CONSULT' RIO

- f. • T
..

I
.

t rrgues ima R idê R FI"
.,'

s. ms, ova- o - FELIPE SCHMID'T, 38.
CIRURGIA-CLíNICA ,nl_ll. d� Me��cma, ISI� ogls a e

Ex-interno do Serviço de Círur- .

eSI encia :
°
ua e ipe Sch- nos e uter�. CONSULTAS - DAS 2 ÀS 5 HORAS.

GERAL-PARTOS Ttstocírurgião do HoslIItaI Ne-
gia do Hospital I. A. P. E. T C.' i�f\ ��2

- 2 andar, apto 1

-I
Consultó rio '

yitor�, Reireles CO�SU_LTAS er HORA MARCADA: FONE 3165
Serviço completo e especiali- reu Ra!ll0.s � I do Rio de Janeiro' ". 22. RE",IDENCIA - TENENTE SILVEIRÁ 130 (FONE 3165)

zade das DOENÇAS DE SENHO- Curso de .esp«)clahzaçao pela Médico do Hospital de
' Das 1� .às .18 horas.. ATE};DE CHAMADOS A fOMICíLIO

'

S N T E t o e Ex assls Res idência : Rua Bocaíuva 20. '

RAS, CO�l modernos métodos de!· . - �-m e.�n
- -

Caridade DR ,NEWTON Fone: 3458.
diagnósticos e tratamento. I

tente de Cirurgíe do.Prof. Ujto DOENÇAS DE SENHORAS .
.

SULPOSCOPIA - HlSTERO - Gnlll1araes (RI�). ! PARTOS _ OPERAÇõES D'AVILA f ------------

SALPINGOGRAFIA - METABO-, Cons: FelIpe Schmldt, 38 -

Cons: Rll,a João Pinto n. 16, CIRURGIA GERAL '1 DR. MARIO WEN-
qSMO' BASAL IFone, 3801 . I das 16,00 -às 18,00 horas. 'Doenças de "Senhoras - Procto- DHAUSEN

.. Radioterapia' por ondas

curta,,-,
Atende em _horJa ma�cadaF -, Pela manhã atende dià- I,' 'IOgl.'a -.

Eletricidade Médica

I
CLíNICA

M.
ÉDlCA DE ADULTOS

Eletrocoagulação - RaIos Ultra Res: Rua Sao orge - one l' 'riamente no Hospital de Consultório:, ,Rua Vitor- Mei- E CRIANÇAS
Violeta e !�(ra Vermel�o. 2395.

_"__ I ' C_ari,dade.
-

reles n. 28 - Telefone':' 3307. Consultória - R1,la João Pin-
Consultorlo: Rua Trajano. n. 1,

DR YLMA\CORR""A
ReSIdenCIa:' , Consultas: Das 15 horas em, to 10 - Tel. M. 769.

1° and�� - Edifíci? do Montepio.

r
.. "

.I!. i, Rua: General Bittencourt n. diante.
.

,

I" 'Consultas: Das' 4 às 6 hor:".
HorarlO: Das 9 as 12 horas -

,
CLINICA EDICA f101. Residência: FOlle,3.422 Residência: Rua Esteves Jú-

Dr. MUSSI. CONSULTAS das 19 - 13 ho-
I

Telefone: 2.692. Rua: Blumenau n. 71. , nior, .45. Tel. 2812. Caixa
Das 15 às 18 horas - Ora., raso DOENÇAS DO APARELHO DI-

.

Santa
MUSSI Rua Tiradente 9 - Fone 3415 j MARIO DE LARMO GESTIVÓ - ULCERAS Df) ES- DR. HENRIQUE PRISCO
Residência: Avenida Trom- I CANTIÇAO ITOMAGO E DUODENO ALER- PARAISOpowsky, 84. DR. JOSÉ TAVARES

1
MÉDICI)

GIA-DERMATOLOGIA ii: CLI-
MÉDICOIRACEMA '

CLíNICA DE CRIANÇAS I NICA GERAL
Operações _ Doenças de Se-

MOLE'STIAS NERVOSAS E ADULTOS

Inhoras
- Clínica de Adultos.

D'R. NEY PERRONE MENTAIS - CLINICA GERAL, Doenças Internas Cl..INICA' Curso de Especialização no

, Do Serviço Nacional de Doen- CORAÇÂO - FIGADO - RINS de ,Hospital dos Servidores do

ES-l
MUND Iças Moo.tais.

, . ,.. I - INTESTINOS OLHOS __: OUVIDOS -'- NA'RIZ ,tado.
'

Formado pela Faculdade Naci- I Chefe do AmbulatorlO de Hlgle- Tratamento moderno da SIFILIS E GA.RGANTA f (Serviço do Prof. Mariano de
uaol de Medicina Universidade ne l1ental ! Consultório - Rua Tiradentes, DO Andrade)-

do Brasil I Psiquiatra do Hospital
.

D. .

'

DR. GUERREIRQ DA FONSECA' Co,:sultas _. �ela manhã no

RIO DE JANEIRO 'I' Colônia Sant'Ana '

-

t HORÁRIO � , Chefe do Serviço de OTORI- Ho.spltal de CarI�ade, .

Aperfeiçoamente na "Casa de' Convulsoterapia pelo iletro-' As 13 às 16 horas.
_ NO do Hospital de Florianópolis I A tarde das 1530 hs em dlan-

Saude São Miguel" c�oque e �ardiaz?l. In�ulinote�a- Tel.: Cons._ -, 3.4�5 - Res. - Possue a CLINICA os APARE- te no consultório á Rua Nunes

IProf. Fernando Paulino pIa. Malal'loterapla. PSlcoterap.'a., 2.276 - Florlanopol!s. 'LHOS MAIS MODERNOS PARA Machado 17 Esquina de Tira-
Interno por 3

-

anos do Serviço' CONSULT�S: Terças e Qum- -_.. ,-- _c__..

TRATAMENTO das DOENNÇAS dentes. Tel.2766
de Cirurgia ,

tas das 15 as 15.horas. Sabado DR. JÚLIO DOIN I da ESPECIALIDADE I Residencia - rua Presidente 15 Sábado (tarde) Farmácia Esperança Rua Conse-
Prof. Pedro de Moura

. \(manhá). ,.. VIEIRA I Consultas -r pela manhã no Coutinho 44. .lheiro M,afra.
'

Estaç-io por 1 ano na "Mater- Rua Amta qarlbaldI, esquina I AL
"

----..,---------

nl'dade - Escola"

Ide
Gene.ral BIWncourt. MÉDICO ;HOSPIT . I

DR. VIDAL 16 Domingo' Fal'ma'cl'a Esperança Rua Conselhel'ro
P f O

,.

R' L' RESIDENCIA: Rua ..Bocaiúva . ESPECIALISTA EM OLHOS, A TARDE - das 2 as 5 '.
,

ro. tavlO odngues Ima ' .' .OUVIDOS NARIZ E GARGANTA no CONSULTORIO' I CLíNICA DE CRIANÇAS Mafra.
Interno por 2 ;�o do P�o�to 139. TeL2901

" I TRATAMÉNTO E OPERAÇOES I CONSULTORIO - Rua dos, Consu_ltório: --;- Felipe Schmidt, 22. Sábado (tarde) Farmácia Moderna Rua Joa-oSoco o
DR ARMANDO VALÉ- jInfra-Vermelho - Nebulização -tolLHEOS nO 2 I

!38._ x -, I' SSIS I Ultra-Som RESIDENCIA - Felipe Sch- CO.NSULTAS -Das 4 as 6 Pinto.
OPERAÇõES ,RIO DE A i (Tratamento de sinusite sem midt nO 113' Tel. 2365 'horas. 23. Domingo Farmácia Moderna Rua João Pinto.

CLINICA DE. ÀDULTr::1 Dos Serviços de Clínica Infantil I operação)., I -------- ..--. I Residência: Tenen�e Silveira, 2 S' b (
DOENÇAS DE SENHORAS' .

da Assistência Municipal e Hos- 'Anglo.retinoscopia - Receita

de)
DR. ANTONIO MONIZ 130

. FONE - 3.165. 9. a ado tarde) Farmácia Sto. Antônio Rua Feli-
CONSULTAS: No Hospital de I '

pital de Caridade : Oculos - Moderno equipamento DE ARAGAO I
-._- -----" -,,_,--"'_ pe Schtnidt n. 43

Caridade, diari'amente das ,8 às 'CLINICA MÉDICA DE

CRIAN-,de Oto-Rinolaringologia (único
G

DR. ANTONIO BATISTA 30. Domingo Farmáci[i Sto: AntoAnl'o Rua�Fell',pe Sr,h-10. " ÇAS E AElU.LTOS \ ..
no Est�do) ,

CIRURGIA TREUMATOLO IA
JUNIOR

L,.

J
- AI H' d 9' 12 h .Ortopedia nll'dt n. 43. - ,

_

-<--

No consultório à Rua o,ao
- ergla - orarlO as as oras e I _,

'

PI'nto nr'. 16 (1. andar)
,

Consulto'rio: Rua Nunes Ma- das 16 às" t.8 horas. ,'< -.

'1
Çonsultório:, João Pinto, 18. CLINICA ESPECIALIZADA DE· O

.

t
'

_ 7 d'à
'

CRIANÇAS serVlço no urno será efetuado pelas farma"cl'asDiarianiente- das 10 às 12 e das chado, 7 - Consultas das 15 às ConsultorlO: - Rua Vltor Mel- Das 15 às 1 1 rlamente. ,

14 às 16' horas, 18 horas reles 22 � FOlile 2675. Menos aos Sábados Consultas das 9 ás 11 horas. Sto. Antônio e Noturna, �ituadas ás ruas Felipe Schmidt
RESIDENCIA: - Rua Duarte Res�Q.ência: Rua Marechal Gui- Res. - Rua São Jorge 20 - Res: Bocaiuva 135. Res. e Cons. Padre Miguelinho. 43 e Trajano.

.

Shutel, 129 - Flo�ianópolis. , lherme, 5 - Fone: 3783 IFone 2421. Fone; - 2.714. 12.
r"'Ç,�-l"4'�

Lavando com ,Sabão
.

'Virgem IEsJ;>ecialidade
da Cla. 'ITZEL INOOSTBIIL;�JoiD,IIl.,. (marca registrada)

ecoDomiza-se= tempo e dinheiro
-------......---_._---- --------------,--_ .... __ -----"-'---" .. ,-_'_ .. _--"_ .. __ .. _---.. _ ....-"--._--"-.,-'-�,---.-_ ..,---------_ ...,--------

c.-.��_-- c r-

(- O J AS-
.-,�,

Eletro-Técnica
(A ORGANIZAÇÃO ORGULHO DE

SANTA CATARINA)
Apresentam as exmas. sras. Donas de

Casa, a maravilhosa
vE L-'c;; I NI

(A MÁQUINA DE COSTURA DE FAMA'
MUNDIAL)

Pelos serviços prestados ao seu lar e,
pela valorização sempre constante,

,ELGIN paga-se a si mesma.
DISTRIBUICAO EXCLUSIVA DE

,

ElETRO-TÉCNICA INDOSTRIA E
COMÉRCIO, S. A.

. Rua Tte. Silveira 24 e 28 - End. Tel.
ElETROTÉCNICA

Caixa Postal 19J- Telefone 3.793
Floríanópol!s ._- Santa Catarina

AGORa NOVOS oORIRIOS
D ii

Terças - Quintas - Domingos
9:50 horas

Para: Cur-itiba S. Paulo Rio

(Conexão para o inteior do Paraná S. Paulo

do Pais)

I
i \

I

------,

ESTADO. MlNI�TÉRIO D,\ AGRICULTURA

SERVIÇO FLORESTAL

D)i;LEGACIA I�LORESTAL -0-

ADMINISTRAÇÃO
Redação e Oficinas,' à rua Con­
selheiro l\'[aÍl'a, n. 160, Tel. 3022
- Cx. Postal' 139,
Diretor: RUBEN!:> A. RAMOS.
Gerente: DOMINGOS F. DE

Navio-Motor ({Carr HoeD'cken
, \

RAPIDEZ - CONFORTO - SEGURANÇA
Viagens entre FLORIANOFOLIS • RIO DE JANEIRO

Escalas íntermedíárías em Itajai, Santos, São S...
bastião, Ilha Bela, Ubatuba, sendo nestes quatro últi.
mos. apenas para movimento de passageiros.

As escalas em S. Sebástião, Ilha Bela, Ubatuba niio
prejudic.arão o horário de' chegada no RIO (Ida) •

ITINERARIO DO N/N "CARL HOEPCKE"
IDA "'VOLTA

Itajaí Rio Santos

o
REGIONAI�

"Acôiwo"· COM o ESTADO
SANTA CATARINA

-

AVISO

DE·

A Delegacia Florestal Regional,
no sentido de coibir, ao máximo 110S­

sível, as queimadas � derrubadas de mato, afim de Impe­
pedir os desastrosos efeitos econômicos e ecológicos que
acarretam tais práticas, torna público e chama a atenção
de todos os proprtetáríos de terras e lavradores em geral,
para a exigência do cumprimento do Código Florestal
(Decr. 23.793 de 23-1-1934) em todo o Estado.

QUEIMADAS E DERRUBADAS DE MATO

,
Nenhum proprietário de terras ou lavrador poderá

proceder queimada ou derrubada de mat-o sem . solicitar,
com antecedência, a necessária licença da autoridade flo-

170,00Ano Cr$
restaI competente, conforme dispõe o Código Florestal cm Semestre , Cr$ 90,00
seus artigos 22 e 23, respectivamente, estando os íntrateres No Interior

sujeitos a penalidades.
Ano . Cr$ 2')0,00
Semestre

"
_ Cr$llO,OO

REFLORESTAMENTO Anúncio mediante contráto.

Esta Repartição, pela rêde de viveiros florestais, em
Os originais, mesmo não pu-

blicados, não serão devqlvídos,
cooperação, que mantem no Estado, dispôe de mudas e s-e- A direção não se responsabiliza
mentes de espécies florestais e de ornamentação, para for. pe lo s con.ceitos emitidcs nos ar-

.

t
-

lt I
.

d
-

'f tIgOS assinados.
necimen O aos agrrcu ores em gera ,- Interessa os no l'e 10- I

restamento de suas terras, além de prestar toda orientação
técnica necessàrta. Lembra, ainda, a possibílldade da ob­

tenção de empréstimos para reflorestamentõ no Banco do

IBrasil, com juros de 7% e prazo de 15 anos..
" Os interessados em assuntos florestais, para a obten­

ção de maiores sclarecimentos e requererem autorizacão
de licençapara q�ueimada e derrubadas de mato, dev�m
dírígtr-se às Agências Florestais Municipais -ou diretamen­
te a esta Repartição, situada à rua Santos Dumont ·no. 6
em Florianópolis.

Telêfône: 2.470 --- Caixa Postal, 395.
Endereço telegráfico: Agrisilva - Florianópolis, S.

AQUINO
Representantesr

Representações 'A. S. Lr.ra.
Ltda.
Rua Senador Dantas, 40 - 5°

andar.
,

Te!.: 22-5924 - Rio de Janeiro.
Rua 15 de Novembro 228 fiO

andar sala 512 - São Paulo:

Fpolis

Para o mês' de Janeiro e Fevereiro

.�SSINATURAS
Na Capital

IDA VOLTA

Florianópolis Itajai Rio
\ ,-

Santos
16/1 18/1 23/1 24/1
28/1 30/1 4/2 5/2
9/2 11/2 16/2 17/2
21/2 23/2 28/2

INFORMAÇÕES
UTEIS

Raios X
.ttparelhagem moderna e completa para qualquer exame �1

.

radiológico.
RadiograIla� e radioscopias.
Pulmões e coração (torax).

,-

Estomago - intestinos e figado (colecistografia).
Rins e beXiga (Pieloguafia).
Utero e -anexes: Histero-salpingogiafia .. com insufla­

ção das trompas para diagnóstico da esterilidade.
Radiografias de ossos em geral.
Medidas exatas dos diametros da bacia' para orJenta-

çâo do parto (Rádio-pelvimetria).
.

Diàriamente na ,Maternidade Dr. Carlos Corrêa.

Viagem
e

com segurança
rapidez

SO NOS CONFORTAVEIS MICRO-ONIBUS DO

RAPIOO {�SOL-BRASILEIBO»
Florianópolis - Itajaf - Joínvllle � Curitiba

._."'f'�'''''I:''''''''_

Age""ncía e
Kua Deodoro e�qui.na:da

.

• Rua Tenente ,SIlveIra

ADVOGADOS
DR. JOSÉ MEDEIROS

VIEIRA
- ADVOGADO -

Postal 150 - Itaja! _,
Catarina.

DR. CLARNO G.
GÂLLETTI

- ADVOGADO_
Rua Vitor Meireles, 60.
.FONE: '2.468

'

- Florianópolis -

Rua Frei Caneca 122

DR. ANTONIO GOMES DE
ALMEIDA

--------------------,-�

DR. JOSÉ M. CARVALHO
REIS

ADVOGADO

ADVOGADO
Escritório e Residência:
Av. Hercilio Luz, 15
Telefone: 3346.

FARMACIA DE PLANTA0
ME.:S DE JANEIRO

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



o. .STADO Florianópolis, Terça-feira., 25 de Janeiro de 1955

"O Estado" *

NO Lar e na

Sociedade
ANIVERSÁRIOS
FAZEM ANOS, HOJE: I_ sra. Isaltina Paula Ci-

dade, esposa do Ten. Eu- r
genio Cidade, da Reserva.
Remunerada. da Polícia Mi- t

litar;
_ sr. Osmar Silva, alto

funcionário da Caixa Eco­

nomica Federal deste Es­

tado;
_ Prof. Edith de' Almei-

da Bernardes, figura de pro­

jeção no Magistério Cata­

rinense;
_ sra. Olga Borges, es-

posa do sr. Heraclldes Bor­

ges, residente em Curitiba-
I

nos
- dr. Paulo Carneiro,

clinico residente .em Lagu­
I

na;

EISENHOWER RE­
COMENDA

WASHINGTON, 22 (U. P.)
_ O presidente Eisenhower

afirmou ontem, por ocasião
do segundo aniversário de

seu ingresso na'Casa Bran­

ca, que o Partido Republica-
,

na devia consagrar-se a um
.

programa "construtivo e di­

nâmíco","

'Preceíla do Dia
TUBERCULOSE INAPA­

RENTE
Há formas de tuberculose

que passam despercebidas
(inaparentes). São as mais

temíveis, porque o indiví­

duo, julgando-se com saúde,
não se trata, não toma o

menor cuidado e vai prega­
gando a doença.

Mande radiografar os

pulmões de seis em

seis meses, para sur­

preender, 'em início, uma
tuberculose de forma

»< inaparentf(. --- $NES:

ALEMANHA NA
NATO

OTTAWA,22 (U. P.) - A- •

brindo o debate de política
estrangeira diante da Õâma- -

ra dos Comuns, o sr. Leste!'

Pearson, ministro das Rela­

ções Exteriores, pediu à Câ­
mara para ratificar o proto­
colo relativo à entrada da

Alemanha na NATO.

f�:
"

...r·,
'iii'"

CHAMADOS A
MOSCOU

LONDRES,22 (U. P. J o_o In­

forma-se que o embaixador
da URSS nesta capital, sr.

Jacob Malik, como os seus

colegas de Berlim. e de Was­

hington, foi chamado a Mos­

cou, para consultas. O sr. Ma­

lik partirá desta capítàl a-
. manhã de manhã.

APÊLO ÀOS EE .. UU
SEUL, 22 (U. P.) - O go­

verno da Coréia do Sul lan­

çou hoje um apelo aos Esta­
dos Unidos pa-a uue sejam
tomadas "medl[(HS apropria­
das" a fim de Impedir que os

comunistas pro.sslgam em sua

agressão contra a ooréía co

SuL

(

3

....J�..•

A execução do programa nacional do p'etróleo
'"

precisa da cooperação' consciente

de todos os proprietários de ve'Ículos automotoresl

A contribuição que os proprietários de veículos

automotores - terrestres, aquáticos e aéreos -

. t

são chamados a prestar anualmente, até 1957, para

que seja edificada a indústria do petr6leo no Brasil,
não é um imposto ou taxa -r- mas segura aplicação
de capital com juros garantidos.

As contribuições previstas pelo Art .•�> 15 da Lei
n. 2.004,' de 3 de outubro de 1953, que crioJ a

"PETROBRÁS", destinam-se .a integralizar parte do

capital da companhia, e serão convertidas em Ações
Preferenciais, com prioridade ao dividendo mínimo

de 5%, ou em Obrigações, com juros a serem fixados

em Assembléia Geral dos Acionistas. Esses títulos

contam com a garantia solidária do Tesouro Na­

cional, que, por Lei, em qualquer hipótese, é respon­
sável pelo seu valor nominal.

Contribuir para' que o Brasil desenvolva sua própria' indúStria do petróleo

*

Procure conhecer a contribui-

ção que llie cabe para o exercí­

cio de 1955. Consulte as tabe­

las da PETROBR_1s, que se­

rão afixadas em Postos de

Gasolina, Bancos, Coletorias,'

Estações Ferroviárias, Rodo­

viárias etc.

*

,

-e dever cívico Ium

Nest. momento, a uPETROBItÁS"
trabalha ativamente:

e em pesquisas geológicas e geofísicas, para a localização de [azida s

petrolíferas, na Amazônia, 'Maranhão, Bahia, Silo Paulo e Par-aná;

• na intensificação dos trabalhos de extração de petróleo em jazidas' já
descobertas no Estado da .Bahía, que atualmente fornecem 5.000 banis

diários à -Refinaria de Mataripé;

• no funcionamento da Refinaria de Matarípe; que atende ao consumo

dos Estados da Bahia e. Sergipe, e cuja produção diári� de 5.000 bar­

ris de gasolina, querosene, óleos Diesel e combustível, solventes, gás
liquefeito etc., será brevemente ampliada para. 15.000 barris, permitin­
do ao Brasil dispensar, quase totalmente, a importação de óleos lu­

brificantes;

•. para o início de funcionamento, em fevereiro próximo, da grande Re­

finaria de Cubarão. com capacidade de 45.000 barris diários de re­

finados (equivalente a 1/3 do consumo nacional), inclusive gasolina de

aviação, bem como sua ampliação para 75.000 barris;

• na operação da Frota Nacional de Petroleiros,
.
que já dispõe de 22

navios-tanques, com 223.950 toneladas de carga total;

• na construção de uma fábrica de fertilizantes nitrogenados, em Cuba­

tão, para produzir 3:')0 toneladas diárias de misturas fercilizantes, su­

ficientes ao consumo nacional;

• na' construcão de uma fábrica de asfalto, também em Cubatão, com

capacidade diária de 400 toneladas, capaz de atender. às necessidades

de todo o país, além de 1.000 barris de destilados leves e pesados.

PETRÓLEO BRASILEIRO S.A.

. .1

IA-

Elerna Lembralça
.

ANDRÉ GARRAZONI
I Por meu orgulho, pelo que resume

De triste e altivo coração marmóreo,

Do meu culto por Ela é morto o lume.

Tal um votivo lume de oratorio ..•

Este' solene gesto peremptorio
A liturgia do holocausto assume.

Que à boca fria da Saudade, Inglorio,
De ardente boca irei beber perfume.

Das grandes cousas o divino aspeito
Não morre. Um capitel em ruínas pinta
Sempre a antiga grandeza do trabalho:.

Doce lembrança me arderá no peito,
Seja ela embora como a brasa extinta,
Entre as tepidas cinzas do borralho ...

/

ATROPELAMENTO E A OBSOLETA LEI DO FlAGRANTE
. ,

.

Há leis que se tornaram

llanc.a
mão nos Estados Uni­

obsoletas. A evolução obr í- dos. Lá há rigorismo nos

ga que se lhe altere o tex- casos dessa natureza. Mais,

lIR-A TENIS CLUBE
Dia 29 - sabado - Grandiosa Soirée Carnavalesca

promovida pela Rainha do Lira; senhorita Valeska Vie­

gas.

Reserva de mesa na Joalheria Muller Cr$ 50,00
.- � .,-.." ,

'

to. Na questão do tráfego
- que no momento está
sofrendo sensíveís altera­
ções no regulamento, seguni
do. se propala - o flagrante
no atropelamento deveria
ser abolido. Obrtgar o so­

corro, deveria ser a exigên­
cia legal. . O motorista
que atropela alguém, com

ou sem culpa, é forçado a

fugir para evitar o flagran- ,

te. As testemunhas arrola­
das também se aborrecem
tanto e perdem tanto tem­

po, inclusive dias de traba­
lho, e por' um tempo pro­

,lonrado em que se arrastam
os processos em nossa jus­
tiça, que ninguém por gosto,
presta testemunho. A justi­
ça deverá ser sumária nês­
tes casos. Será preciso usar­

mos os métodos de que se

que ia para a praia, à

von-, Apareceu logo uma autorí­
tade. Estava com tudo con- dade que deu "show", ar­

tra êle: - Sem camisa na rancando bruscamente achaguardas municipais nas fei­
ras, rondando. Por que não
se põe um em cada saída de
rua, controlando o -tráfego

para dar .passagem à ava­

lanche de gente que cruza

as ruas, perigosamente? O
carro era do interior de mi­
nas, e dirigia-o rapaz novo

direção, o que não é permi­
tido. De fora, sem prática
do tráfego, do Rio. 1llle en­
tretanto não teve culpa
nenhuma, vinha de vagar e

a pessoa atravessou preci­
pitadamente a rua. O rapaz
parou,

.

socorreu ('a' vítima.

ve do carro, segurando 'pe­
lo braço o motorista. Faze­
mos idéia o quanto irá
aborrecer-se o rapaz que
tinha um domingo bonito
pela frente, o que viu trans­
formar-se no pior dia de sua

muito mais do que aqui.

Assistimos a um atrope­
lamento no cruzamento de
rua com uma Feira Livre.

Aqui vai um parentesis: -
Há sempre três ou quatro (Continua ná 6& Pag.)

AVENTURAS 00
I

ZE ...MU-rRETA •••

)
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MILHARES DE AFICIONADOS DO ESPORTE DO REMO RUMARAO NA MANHA DE HOJE PARA A FAMOSA RAIA DO'
,

, I

JURUBATUBA, EM SÃO PAULO, ONDE SERA' DlSPUTADA A PROVA .cLÁSSICA "FUNDAÇÃO DA CIDADE DE SAO
PAULO", EM OUT-RIGGERS A OITO REMOS. SANTA CATARINA ESTÁ MUITO BEM REPRESENTADA PELAS GUARNlw
ÇÕES DOC. R. ALDO LUZ, BlwCÁMPEAO DA PROVA E C. N. MARTINElLl, CAMPEAOCATARINENSE DE 1954.

,
"

FELICIDADES, RAPAZES!
••••••0••••••••••••••••••••••••••••••••••••••8•••••••"•••••,

,

••••••••••••••••••,•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

"O portivo"Estado"
••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••ee�.\I!I•••••Ol,••••••oo•••oa•••••••••••oo.e•••••••••••••••••••••••••••••••• '••••••••••••

,

( ,

INVICTO O F�GUEIRENSE
\

CONSEGUIU o CAMPEÃO DA CIDADE MESMO DESFALCADO DERROTAR ANTE-ÔNTEM O ESQUADRÃO REMODELA-'
DO DO IMBITUBA POR 2 Xl, GOLS DE ALEMAO, ARAUJO E OSEAS - ANIBAL WltSQN, ADYR, VICO, BETINHO E
OSEAS, AS GRA\NDES FIGURAS - VITÓRIA DO'FIGUEIRENSE SOBRE OS CAMPEÕES INVICTOS DE ASPIRANTES.

Derrotado o Fla­
mengo pelo Ban­

gú� 2 X-O
,

Terminou o returno do cer­

tame carioca, de futebol.
Sábado o América derro­

tou o Botafogo por 3 x 1 e

no domingo o Flamengo,
campeão dos dois turnos, roí
vencido pelo Bangú por 2 x O;
o Vasco derrotou o Madurei­
ra por 2 x O e o Bonsucessn
derrotou o Canto do Rio por
3 x 1.

Clube Atlético
Guarani

o Presidente do Conselho
Deliberativo do Clube Atlé­
tico Guarany, de conformi­
dade com os Estatutos, con­
voca os senhores sócios qui­
tes com a Tesouraria, para a

Assembléia Geral, a reali­
zar-se dia 25 do corrente
(terça-feira) as 20 horas,
em sua séde social à Rua
Vitor Meireles n? 42.

i_

"OR'DEM DO DIA",

Apresentação dos candí­
A r a u j o, Alemão, Tuca

I (Chuchú),
Nery (Itamar),

I
entre os conjuntos de aspi-' datos à presidencia e Vice- ,

(Ney),' Betinho e Pache- Oscar, Chuchú (Ernan i e ran tes do Bocaiuva, campe- Presidencia do clubé' du-
co. ." I depois Goivani) e Chadé- ão .invicto de 54 e d? Figuei- rante o período de 1955.
Imbítuba - Capaverde, co.,

'

rense, vencendo, este com

Adyr e Mário; Oseás I Árbitro: Lázaro Bartolo- méritos por 2 x 1. Cláudio VieihL
(Tião), Tião (Gerson) e

I
meu, .co:n bôa con:duta. Renda: Não foi forneci-, P.reside.nte' do Conselho

Marcos (Nery); I�_a m a r Pelimínar : FOl 'travada da. ,,' Deliberativo

Pelo �score de dois a um te figura no Campeonato
o esquadrão do Figueirense I Sstadual de �utebol. .'
derrotou ante-ôntem, à tar- Embora nao tenha sido

de, o pelotão remodelado do I uma peleja :xc�pcional, a­

Imbituba Atlético clube, gradou ao público que se

conservando, assim, a sua 'I deliciou
com os seu� .lan­

invencibHidade e capací- ces empolgantes: principal­
tando-se pr"il fazer excelen- mente na fase fmal, quan-

:lo o clube de Henrique La­

:;e buscou inutilmente em-

9atar a peleja.
'

Sob o ponto de vista

.écnico, o Figueirense teve

uma atuação superior. ape­
zar dos desfalques que so­

rreu com as ausências de

Danyr, Julinho e Plácido.
A defesa continua articu­

lada e o ataque trabalha
',�omo pode com Betinho de­

monstrando suas magníficas
qualidades de malabarista
:la pelota. A inclusão de

I'uca no comando do ata­

=lue pode ser 'considerada
corno medida acertada, pois
) player colored tem elas­

;e e entende-se, bem com os

30mpanheiros.

dndo incluido� os esportes. Procurará satisfazer a todos

dentro da medida do possivel.
,

I Combatê-lo, pelo muito que tem feito

amadoristas é atestar pobreza de espírito

OS ESPORTISTAS QUE JULGUEM
o CRONISTA PREFEITO

Estranha atitude assumiu, sábado último, a nossa,

confreíra "A Gazeta", fazendo publicar, em manchete, em

sua página esportiva, violento ataque ao prefeito Osmar

Cunha, por não ter o ilustre homem público cedido ás pre­

tenções dos mentores do remo local .eom a concessão de

um auxílio, para o transporte, por
_
via-aérea, de uma

guarnição de out-riggers a oito remos, afim de
\
concorrer

i regata de hoje em São Paulo.

Há dias atraz o jornal "A Gazeta" publieort. 11m adi-'

go de um jovem, intitulado" A Vitória da MOCIdade Ca­

tarinense".,'
'

A nosso ver o prezado jovem autor daquela pe�ue-
.aia crônica, esqJeceu-se de citar vários nomes, entre

-

e�es
um dos mais importaútes nomes, 'destinando-se a elogiar

exclusivamente a pessoa de Paulo' Konder Bornha�sen:
'I'alvez não sabia êle que Osmar Cunha. '., também e

I
- d O Imbitubà continua ir-

jovem e moço ainda e-que 'sua vitoria' na e.e�ça.9 p"assa �, "Osmar Cunha inimigo dos esportes", é o título com
,

t' d ceconhecíveL Nem sua de-
também deve ser" considerada com,o u,ma, VIana a. �O.CI- .

I 'd' I'
�

t'd'
. 't'..l

, fensiva nem sua ofensiva que o jorna que se lZ sem rgaçoes par I arras pre enue
.

dade barriga verde e como uma das maiores vítór ias
rgem com segurança, em- arrastar ao descrédito público quem tanto tem labutado

dentro do cenário político cztarinense. "

h bora se reconheça nos seus em prol dos esportes amadores de Santa Catarina como
Mas o sentido desta não é só também em recon ecer

a vítória. de Osmar Cunha como uma :vitória da. nova g�- ;lOVOS defensores que são eronísta, atleta e presidente da Fedéração Atlética Catari-

t' d ístas esporti Chadéco, Ady, Itamar e Os-. nense e do 'I'ribunal de Justlca Desportíva da Federaçãoracão catarinense, como amDem os cron c
-

"

cal' elementos de grànde.
' , '

vos da capital. . .itilidade desde que melhor Catarmense de Futebol.

Sim no' s cronistas espartivos, .também conSIderamos S' t Srebro un' 11 d
.

I d t·\mbientados com o quadro. omen e um cere ro ma uoso e esprovic o re sen l-

a Vitóri� de Osmar Cunha corno nossa vito'ó�·ia.. Por c:rt.o -'

, d
.. ) médio Adyr, antigo 'valor mento humano conceberia tamanha desfaçatez.

os nossos leitores perguntarão porque, vitór-ía a crom-
da varzea

'

florianópolitana
ca esportiva? Não sabem. êle,� por certo que, o atual p:'e�" . .

t t .urprendeu com uma atua- Osmar' Cunha tem o seu nome na galeria de honra dos
feito me nossa capital, t3;mbém 'fjá fOI ,crOlllS a espor IVO -

e por 'largo tempo, quando ainda "gurí"?
. �' .

.ão impecável, marcando e beneméritos dos esportes de Santa Catarina, pelo seu

h b 'f servindo os compan'heí ros. '

Pois viemos a saber que Osmar Cun a tam em j a 01 idealismo, capacidade administrativa e trabalho tão su-

FAC I]m player de füti.:lro. Fo\
cr'onl'sta, lluma das eleições l)ara a presiden,cia da , perfluamente reconhecidos pelo povo Pelo seu idealismo

,

tO nosso ver o melhor ho-
,

. �
,

onde a frente daquela Feder.'1ção tevé uma atuação das
I G I O

"

t t'
mal's 'elogiaveis e sendo mesm'o, considerado pela impren- nem do conjunto visitante. ergueu-se no _argo enera

,

sorlO es e monuinen o qLle e,

As honras de'mt:llhor ho- t;I Estádio "Santa Catarina", tornando, assim realidade o

sa como o maior Pre,sidente que a'quela entidade teve até
mem da 'cancha desta vez mnho dourado dé milhares de, esportistas. Capacida�e ad-

hoje. :oram obtidas pelo centro-
min,istrativa, porque soube tirar' a Federação Atlé,tica Ca:';', '

Conforme dizendo logo após a, eleição para a pre- .nédio Anibal que atravessa ' , "

sidência daquele orgão esportivo, representantes da iro-
uma fase de recuperação. O tarinense da oscilação em "gue,vivia m�rgu,lhada para tor�'

prensa, de Ligas e membros da mesma, foram assinar a
Jovem "pivot" teve um de- ni�la lHn e"emplo indiscutível e edificante de ó�rgaltrzaçf\,o" '

ata daquela eleição. Foi �i então que ao.. folhearmos, aque- ,empenho magnifico, mar- e trabalho. Os : esportes· populares como, as corri(Hts
1e livro verificamos que nele estava registrada a assina-

::ando com segurança e dis- 'ua Fogueira e São Silvestre, os certames de atletismo, ci'-'
tum de Osmar Cunha como cronista ,esportivo, represen- tl'ibuindo eXPlendidamente., dism�, voleibol e basquetebol, as competições 'escolares, os
t.'1ndo o jornal "A Gazeta" ,desta capital. Anos depois as- ,. ". corpo" levou ",

d
� .'W corpo-a- ,campeonatos brasileiros de voleibol, basquetebol, e ciclismo

sinava o mesmo livrQ_.Como presidente da Fe eraçao. Jítida, vantagem sôbre os I
'

,
'

.

Mlll'tO embora .J·á fôsse uma vitoria para crônica es- 'd " I 'I
e as temporadas dos negros e brancos amerIcanos do Har-

"versarlOS que ne e e no -

'

portiva, pois um de nossos colegas tinha sido eleito pre- .ll'qlleiro Wilson viram duas lem G1obe�roters e do New York, dos ur"?guaios do 'Welco-

sidente de uma grande entidade. grandes barreiras. Falando me e do Athenas, !tos .paulistas do Floresta e dos cariocas

E hoje, aquêle mesmo 110SS0 colega foi eleito por 110 guardião, pertencia ele do Botafogo de Futebol e ,Regatás, tudo isto e' muito mais
VOlltade livre do povo prefeito de nossa cidade. d

-

d P tal Te1.0 esqua rao ,o os -

representam o acervo de conquistas de Osmar Cunha em
Daí a razão pela qual dizemos quI'! não foi só uma l 'f' t o gra

) egra ICO e en rou, n -

benefício de Santa Catarina esportiva e tornam a F. A. C.v-it6ria da,mocidade ,catarinense como' tambe� da crôni- ,.nado nos últimos minut()s
ca esportiva da capital. .lo 10 tempo com a contusão uma das entidades mais operosa.s do país.

De forma que, hoje, nós, modestos cronistas eSlmr- 'ele y,::tfra, tendo na segunda'
tivos 'estamos jubilosos pela vitória ue Osmar Cunha, Eas� desempenhado papel Falta aQ cronist� de "A Gazeta" autoridade moral para

porq�Janto vemos que um de noss�s antigos �olegas. em' '"lreponderante' com uma sé- atacar o' dr. Osmat Cunha. Sómente ,porque a Prefeitura

tempos atraz, ,transformou-se hOJe em prefeIto, e ISto de de defesas de vulto que' 'não dispunha de' recursos para enviar à Paulicéia mais uma

muito nos honra.
,

,"\ ,i�i�o'u ;ur,presos os,especta- duzia' de remadores e dirigentes,' os seus 'adversários polí-
A VI'to'I"I'a de Osmar Cunha, fez júz a sua grande in- 1 V' tambem teve.,ores. ICO

ticos descarregaram sôbre a sua pessôa todo o peso' do seu
teligência, sua capacidade e seu dinamismo quer no tra- :1tuação estup�mda e no

balho, no esporte e na política. "taque �lObressairam-se. Tu- ódio;

Ao Citarmos o exemplo' de Osmar Cunha, estaremos ca e Betinho. Este está em
' ,Não se justificava a presença no gabinet� do edil fIo-

assim estimulando aos novos cronistas de hoje para que grande forma. Os demais ríanopolitano de úm punhado de dirigentes remísticos, de

continuem em sua ardua profissão trabalhando pª,ra o em plano regular. vez que- a Federação Aquática de' Santa Catarina já di�-
desenvolvl'mento do 'esporte de nossa, cidade, do Estado, No ven"l'do o melhor' fQI' ,

v ..", - " punha'''de-auxiliu: para o envio de unui guarnição a São
e de nossa patria. Para que um dia voltemos, a nos sen- como J'á diss�mo.s,', acima, o

Paulo para bem /representá-la na Prova Clássica "Funda­tirmos' honrados mais uma vez como hoje ao vermos um zagueiro Adyr. Gerson, Osé-
" ."colega nosso elevado ao cargo de prefeito. ás, lY,Iário, Itamar, Óscar e ção de São Paulo". Para isto f!'!z realizar prQvas ,eliminató-

E ao finalizarm_os esta pequena crônica queremos Chadéco convincentes' e os rias, tendo o Clube, de Regatas Aldo Luz triunfado, na pri­
não só expor o nosso contentamento pela nossa vitória restantes com altos "e, bai- meira e o Clube Náutic9, Francisco Martinelli :na segunda.,
como também, prometermos que aqui estaremos dispos- xos. ' A íer,ceira e decisiva deixou, de ser realizada, visto o acôr­
tos a colaborar consigo em seu novo cargo, para que go- Todos os tentos f.oram do dos clubes e a F.A.S.C. para eriviill' duas guarnições
verne c�m justiça e lealdade, dando assim mais uma vez marcados na' primeira 'fase, '" � ',,'

, cm vez de uma.
, a demonstracão de seu ineguálavel valor. sendo seus 'autores, pela

Ass'im, e;taremos fazendo o que f.êz conosco há anos ordem: Alemão Araujo e'

atraz, quando então, c'olaborou conosco" na imprensa lu- Oséas;
tando �Íl1bro a omora para o engradecimento do e�porte Os'"conjuntos formaram
catarinense> ". ,

Salve pois, a crônica esr;ortiva não só da cidade, do

Estado como do Brasil; sim, porque a vitória de Osmar'

Cunha, foi tambem a vitória da cronica esportiva.
.-

' Um velho cronIsta

pelos esportes
como é o caso

do cronista de "A Gazeta".

A obra admirável de Osmar Cunha, queiram ou não

os seus adversários, tem o reconhecimento e o aplauso do

mundo esportivo de Santà Catarina. Poucos como ele de­

ram o melhor, dos seus esforços em, prol de Santa C�tarjna
e do Brasil.

Mirem-se, pois, no exemplo nobre e altivo deste ilustre

filho desta terra que é Osmar Cunha.

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• -r-
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CENTRO EXCURSIONISTA �'ARNÓLDO RAULINO"
'-WEDICIONÁBLQ-

FUNDADO ÉM 16�9-54

Juz.

AGORA, QUE SURGIU A TUA SOCIEDADE,
M,O,IORES OPORTUNIDADES DE CONHECER

\

TERÁS
A

"ERRA CATARINENSE, NÃO PERCA TEMPO, EN­

V(A'- NOS HOJE' MESMO, TEU NOME E ENOERE:"

("o A; ,CAIXA po�rtAL 489_: FLQRIANÓPOC.IS-S.C,'" \.'

----------------------------------------�-------

.'"l+l;'Ui

Vende-se
ótima residencia, completamente nóva, em são José,

90m todas as comodidades, 3. amplos quartos espaçÓsa
sala de jantar, grande cosinha, quarto de banho comple­
to, grande área para redes que serve tambem para ,cópa,
gara�e, tanque coberto, porão cimentado' para deposito,
situada em chacara com 27 ll1etro� de frente e 130 de
fundos até o mar.

assim: .

Confortavel casa para caseiro recen-construida.
Chacara toda plantada e cuidada.

Por que não foi disputada a "neg-ra"? " ,',' _ .. '

Em pôrt!J Alegre tudo correu como se esperava. HÓlIve Ambas as casas possuem agua' instalada,
ll,fi vencedor"«{ êste 'vai representar o nome do Rio Gran-

"

de do Sul.

O .oh,j,etlVO,fOi, bem outrl?: deixar mal' llerante ,o povolFigueirense M' a f r a

(Wilson), Trilha e Helcio;
o dinâmico governador da cidade.

,

Vico, Anibal e' ,Lau�ares; Osmar Ç'unha tem uni progtamfl 'dJ govêl'no nele c. - I

esgoto e

Ver na parte_ da tarde á rua G,etulio Vargas' nO 194,
parte da rua já calçada:

,N. E., F-aeilita-se o pagamento.
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o ESTADO Florianópolis, Terça-feira, 25 de Janeiro de 1955

PARIS

I'

Cameron em:

A IRRESISTIVEL SALOMÉ,
Technicolor

No programa:

E��O:'�'�1��:?OO 3,50. COlégio "Barriga Verde"
Por intermédio dêste Edital, ficafn convocados os

senhores cotistas, para a Assembléia Geral que êste Co­
légio fará realizar no próximo dia 25, terça-feira, ás 20
horas, em uma das salas da Associação Comercial de
Florianópolis, rua Trajano, 13 a fim de eleger a Direto­
da para o hiên ío 1955 - 1956.

Osvaldo Ferreira de 'Melo (filho), - 1. Secretário

No Programa:

;�;��::,�oua��o��;o. I t�Missa de
:m B lea,!!] 1Ii,3'O DI-asAs 8 horas.

.-

IJohn Derek - Wanda
JOSÉ GONÇALVES MA-

Hendrix em:
CHADO NETO

O GRITO DE SANGUE

AGENTES PARA A LOTERIA DO ESTADO

Zeland ia Costa Machado
l

A Loteria do Estado necessita nomear Agentes nas

seguintes localidades: LAGUNA, URUSSANGA E OR­
LEkES. Os interessados elevem escrever para "Loteria elo
Estalo, Rua Trajano 23 C x. Postal n? 380, Florianópolis
S. C". dando referências e informações sobre os elemen­
tos ele trabalho que dispõem.

No Programa:
Noticias da Semana, 55 x e familia, convidam aos pa­

rentes e pessoas de suas re­

lações para assistirem a

missa de '30 dias, que man­

dam celebrar por alma de
seu esposo e chefe, José
Gonçalves Machado Neto,
hoje na Capela do Colégio
Ca tarinen se.
Aos que comparecerem

a esse ato de fé, antecipam
agradecimen tos.

2.Nac. '

Preços: 7,60 - 3,50.
Imp. até 14 anos.

M'URfZAS DO SANGUE?
f'

fLIXIR Df H06UfHi�, Cameron em:

A IRRESISTIVEL SALOMÉ
'AUX. TRAT. sIFJLI� i,

No Programa:
Noticiario Guaiba. Nac.
Preços: 1,50 2,00 3 50. '

Imp. até 14 anos.
.

Coqueiros· Praia Clube
Comunico aos srs, sócios proprietários, portadores de

ações do Club, que a cobrança da mensalidade de vinte
cruzeiros (Cr$ 20,00) provem de uma deliberação do Con­
selho Deliberativo, de acõrdo com os Estatutos, e que o não
pagamento das mesmas implica em deduções do valor da

ação, até a sua completa liquidação.
Cid Rocha Amaral, - Presidente

As 8,15 horas.
Sessão das Moças

Yvone de Cardo - Rod

Vende-se
Vende-se um lote de ter­

reno na Vila CeI. Lopes CURSO SÃO VICENTE DE PAULA

AVlSO
A diretora do Curso Particular S. Vicente de Paula

Vieira.

As 8 horas.
John Derek

Tratar Com o sr. Dante
Bonetti no depósito da Rita
Maria da Navegação Hoep­
ck.

avisa aos srs, Pais e interessados que
não funcionará no corrente ano.

o referido curso
Wanda

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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r EDITAL HOJE 2��JA:E!:SADO
I

A DATA DE HO.JE RECORDA-NOS QUE:
EDITAL DE CITAÇÃO _ em 1.554, segundo Rio Branco, 13 Jesuitas cons-
COM O PRAZO 'DE TRIN- truiram em Piratinínga uma palhoça, a que de-
TA DIAS ram o riome de São Paulo e em torno dela for-

O Doutor Waldemiro
Cascaes, Juiz de Diieito
substituto da La Circuns­
crição, em exercício do
cargo de Juiz de Direito
da Comarca de Florianó-
polis, Estado de Santa Ca­

tarina! na forma da lei,
etc.,

FAZ SABER aos que o pre­
sente edital de citação com

o prazo de trinta dias vi­
rem, ou dele conhecimento
tiverem, que, por parte de
GUSTAVO GAZINELLI, lhe
foi dirigida a petição de
teôr seguinte: - Exmo. Sr.
Dr. Juiz de Direito da 1.a
Vara. - Diz Gustavo Gazi­
nelli, brasileiro Iavrador,
viúvo, residente no distrito
Federal, por seu advogado
abaixo assinado (doe, jun­
to) que é erector de' Manoe1
Souza Macedo, brasileiro,
proprietário, casado, resi­
dente atualmente em lugar
ignorado, como se vê pelo
incluso instrumento de pro
'testo, pela importancia de

Cr$ 26.385,00, conforme in­
clusa nota promissôria, en­

dossada ao suplicante pelo
seu portador Américo San­
chez, vencida, protestada e

não paga. - Nêstes têrmos,
e como não lhe foi possivel,
até esta data, efetuar pelos
meios amigáveis a cobran­

ça em apreço, apezar de o

haver tentado, vem pela pre
sente, propôr contra o de­
vedor a competente ação e­

xecutiva, na forma do art.

298, item XIII, do Código
de Processo Cívík pelo que
pede mui respeitosamente a

V. Excia., seja servido ex­

pedir mandado executivo,
para que se proceda à cita­

ção, no -sentido de ser pa­
go o débito acima referido,
dentro de vinte e quatro
horas, com os juros respec­
tivos, custas e honorários
de advogado, êstes na base
de 20%, sob. per-a de penho­
ra em tantos bens quantos
bastem para satisfazer a o­

brigação. E si o pagamento
não for efetuado na .forma
da citação, pede se proceda
penhora independentemen­

te de novo mandado, feita
nêsse caso a intimação pára
a contestação no prazo e

na forma da lei, sob pena de
revelia. Não sendo' encon­

trados bens nesta Comarca,
pede se proceda à penhora,
por precatória ao Juizo a

que tocar por distribuição,
na cidade de Porto Alegre,
sobre o imóvel' registrado
sob n.o 2.985 às fls. 11$2,
L. 3A, do cartório da 2.a
Zona. Protestando por to­
dos os meios de prova em

direito, admitidos, especial­
mente exames periciais, de­
poimento pessoal sob pena
de confesso, inquirição de
testemunhas, jurn
vos documentos, arbitra­
mentos, precatórias, etc.,
tudo no caso da ação ser

contestada, pede lhe sejam
os autos feitos com vista an­

tes do despacho saneador,
para especificação das pro­
vas conforme for necessá­
rio, 'ePI face do que alegar
a contestação. Com o valor,
de Cr$ 26.385,00, vai esta a­

companhada de 5 documen­
tos. P. deferimentos. (Sôbre
estampilhas estaduais no

valor de treis cruzeiros e

cíncoenta centavos, inclusi­
ve taxa de saúde Pública
Estadual) Florianópolis, 14
de dezembro de 1954. (As.)
Clamo G. Galle.tti. Em a di-
ta petição foi proferido o

seguinte 'despacho: A., à
conclusão, 15-12-54. Subin­
do os autos à conclusão, re­
ceberam o seguinte despa­
cho: Expeça-se edital de ci­

tação, pelo prazo de trinta
(30) dias. Fpolís, 13-1-55.
(As.) Waldemiro Cascaes. E
para que chegue ao conheci­
mento de todos ma�dou ex­

pedir o presente edital que
será publicado pela ímpren­
sa e afixado no lugar de
costume de acôrdo com a

:Jei. - ,ado' e 'passado nesta
':'cidade de Florianópolis, aos
dezoito dias do mes de ja-

Florianópolis, Terça-feira, 25 de Janeiro de 1955

Expresso Florianópolis LIda.
, Transporte de cargas em geral entre

HlORIANÓPOllS, CURITIBA E SÃO PAULO.
maram um povoação elevada a Vila em 1557 e a

cidade em 1711 e capital da Provincia desde 23
de Abi-íl de 16'33. Esta Província primitivamente
chamava-se São Vicente;

- em 1.634, Martim Soares Moreno e Antonio Fi­
Iippe Camarão repeliram em Iguaraçú os holan­
deses de Itamaracá;
em 1.663, foi dado regimento para os correios­
militares, então criados no Brasil, sendo nomea­

do em 19 de Dezembro desse mesmo ano, correio­
mór do Rio de Janeiro o Alferes Cavaleiro

o

Pes-

,

I
I
I

COM VIAGENS DIRÉTAS E PERMANENTES EM CARROS PRÓPRIOS

MATRlZ: FLORIANÓPOLIS
Escritório:

Rua Padre Roma, 50 - Tern'o

, Deposito:
Rua Conselheiro Mafra n. 135

Fones: 2534 - 2.535
Caixa Postal, 435

End. Telegráfico:
Ejandrad� e Transpolis

-0-

FILIAL: CURITIBA FILIAJ.: SAO PAULO

Visconde do Rio Branco

(932/36)
Avenida do Estado 1666/,76

Telefone: 37-30-9'1
Telefone 1230

sôa;
em

o

1.817, uma ordem do dia do Capitão-general
Marques de Alegrete elogiou as tropas brasilei­
ras que ganharam a Batalha de Catalán, a 4 desse
mesmo mês;

- em 1.875, inaugurando a primeira linha de nave­

gação, entre Liverpool e Manáus, chegou a esta
porto o navio ing les "Amazonas";
,em 1.890,. em Montevidéu, foi assinado um trata­
do pelos representantes do Governo Provisório
dó Brasil e o da República Argentina. 'Este tra­
tado foí negado pela Camara dos Deputados, em

sessão de 10 de Agosto de 1891, por 142 votos
contra 5.

São Paulo - Capital - 8,t"'.

Endereço Telegráfico:
, Sandrade e Transpolis

-0-

Endereço 'I'elegráríca
Santidra e Transpotís

-0-

.1J��kLHI

Trate das Vias
Res,i·tatórias
As 'Bronquites (Asmãti-

cas, Crônicas ou Agudas) e

as suas manifestações (Tós­
ses, Rouquidões, Resfriados,
catarros), assim como as

gripes, são moléstias que
atacam o aparelho respira-

I tório e devem ser tratadas

I com um medicamento enér­

gico que combate o mal, eví­
,tando cornplícações graves.
Procure hoje o seu vidro de

! ('SATOSIN" nas boas Iar-
00

I mácías. e drogarias.

(Agência no Rio de Janeiro e em Belo Horizonte com tráfego mútuo até
São Paulo com a Eniprêsa de Transportes Minas Gerais SIA.)

A C I T E
Agência,
de

. Pu blicidade
..... P..tal. .
rl.rlU6 .
luta catartM

, I

111-
André Nilo 'I'adasco

lio de Mesquita Filho. Têm
sido de enorme valor as

campanhas políticas de "O

Quando um jornal faz Estado",· entre elas desta­

anos, é sempre motivo de cando-se a abolição da es­

júbilo para todos os que cravatura, a da Instalação
integram a imprensa, sa- da República (Quando o

bem o que ela representa na jornal passou de "Provín­

vida de um povo, conhecem cia de São Paulo", para "O

-.::,.,_�-..;;:_.;__.:;_:_;..__ .: o que representa de esfôr- Estado de São Paulo") e da
.

-.::;;c-...,::;-'_� I
co manter e elevar uma pu- redemocratização do país,

� plicação à altura da gen- 'em 1945. As edições de "O

te a' que serve. Estado" aos domingos são

;;�=:",:��:m:������"'=c::::::::.� o _ ,Mas quando êste jornal famosas nas suas 120 pág i-
-

c.=",� I se chama "O Estado de São nas. E hoje como reflexo'

_��-.J
.

Paulo", quando uma potên- do seu progresso, está ins-

_�"!
. _-, ��- cia intelectual como 'O Es- talado, em edifício própríc..

�-
-

. de �
ao "�-.: tado" chega aos oitenta de 32 andares.

Js_=- Passe seUl l;ns c:k odade, nuft'I
4'. � anos, o júbilo aumenta, a

\lvn, \one«
do �°ondc ye\tar�",� :�l : ,.�i sa tis�ação cresce. É ? orgão

�� .

",";;"
. .7\ _

�,1? '.'.'l'f da .imprensa paulista o

GP'
''''

�.....us.
__

', . ...1 c:CI" ,,;
., ---"";,,,,' maior jornal do país, maior

flO'/fP �.�..- {�!t e V'CJ�eQCJY� -'" �/�K'-t
� the ser6 ,bOI

motor. .<tft�.
�

em todos os setores: - Na
�

U)d\'o de um possante

OM capacidade jornalística pró-
,< ,e, G .

I

MNS priarnente dita, no pêso de

JO
.

'

, .sua união e até no fat�u'a-
,

, ,mento de publiéidade. Este
flJ�.

.

'H O R S E Iii -; .setor nos oferece azo a co-

S E A • mentários. O rádio assumiu

'Oe 2.S à 22 H.R enorme importância na vida

�_---..... @.... -- de divulgação do Brasil e há
"O Cruzeiro", batendo "re­
cords" de tiragem na Amé­
rica Latina, cujos fatura­
mentos são também astro­
nômicos. Mas, "O Estado de
São Paulo" está acima, em

• faturamento publieitár!o, da
referida revista e da Rádio
Nacional. São êstes três os

campeões absolutos, mas o

primeiro pôsto pertencendo
ao "O Estado", bem demons­
tra o valor dêste orgão, o

que êle
, representa como

elemento de divulgação no

AGENTES PARA A LOTERIA DO ESTADO

OS OITENTA ANOS DE
"O ESTADO"

Os oitenta anos de "O Es­
tado de São Paulo" se cons­

tituem grande acontecimen­
to para todo o Brasil. Por

isso nós O registramos com

orgulho.
--
�"

�._ ,........ r -:,.._.._.

*fs�nRlsnD Colégió "H.arriga-Yerde"
P01' intermédio dêste Edital, ficam convocados os

senhores cotistas, para a Assembléia Geral que êste Co­
légio fará realizar no próximo dia 25, terça-feirar ás 20
horas, em uma das salas da Associação Comercial de
Florianópolis, rua Trajano, 13 a fim de eleger a Direto­
ria para o biênio 1955 - 1956.

Osvaldo Ferreira de Melo (filho), - 1. Secretário

Distribuidor

Coqueiros Praia Clube
_

Comunico a?s srs. sócios proprietários, portadores' de
açoes do Club, que a cobrança da mensalidade de vinte
cruzeiros (Cr$ 20,00) provem de uma deliberação do Con­
selho Deliberativo, de acõrdo com os Estatutos, e que o não
pagamento das mesmas implica em deduções do valor da
ação, até a sua completa liquidação,

Cid Rocha Amaral .- Presidente

C· RAMOS S/A
Comercio - Transportes
i{ua João Pinto, 9 Fpolí;

A Loteria do Estado necessitá nomear Agentes nas

seguintes localidades; LAGUNA,- URUSSANGA E OR­
LEÃES. Os interessados devem escrever para "Loteria do
EstaJo, Rua Trajano 23 C x. Postal llci�380, Florianópolis

. S. C':. dando referências e informações sobre os elemen­
tos de trabalho que dispôem.

Restaurante . NapoU
RUA Marechal Deodoro 50. país.

Fundado em 187!,) por
'

�Américo Campos, foi por f!}iJ ;'
,

êste dirigido até 1890, sen- I .

do sucedido por Francisco
' O Centro de Irradiaçãc

Rangel Pestana. De 1891 I Mental "Amor e Luz" realiza
até 1927 foi orientado por ,sessões Esotéricas, todas as se­

.Júlio Mesquita, sendo suce- gundas feiras, às 20,30 à rua

dido por Nestor Rangel Pes- i Conselheiro Mana, 33 - 2°
tana. De 1932 até hoje, andar:
são seus diretores i'esPDn-1 � ENTRADA FRANCA
sáveis, Plínio .Barreto e Jú-

Em Lages, no sul do Brasil, o melhor!
Desconto especial para os senhores viajantes.

,

'_ ;.�<?(!t--.�i,�§3J%�

AtropelaDlento.;
vida. E quem sabe quanta
dor de cabeça terão as tes­

temunhas que seguiram,
tentando salva-lo das ma­

lhas da lei? 'Soubemos logo
após, de atropelamento de

",
ORGA�ISA�O IE.... I

EDITADO .

(j POR

um amigo nosso, no mesmo

dia. Foi socorrido também
no, "Distrito Policial" que o

atropelara outro carro e

medicado. Reconheceu que
não havia culpa do .motoris- 'fR'"
ta. Por que se precisa men- �-'/
til' para fugir aos rigores
da lei? Não seria melhor

n.DRIANÓpbuS_ SANTA CATARINA

'\

VrAJt: CONFO'RTAVt:LM€NTt:
-E CON+fgtCÃ O �UL t>01mA�'L
'PtLO :OOU�LA� 'DA �C:-
'� �.

mudar tudo, tornando os re­

gulamentos mais atuais e

mais humanos?

I
BANCO de CRfblTO POPULAR

I' AGRíCOLA I I
v •

Rv..o:�,.�,16 ",'

fLomANOPOLIS - 5iÓo.('ãlo,rlné.,
.

neiro do ano' de mil nove- reito da La Vara, em exer­

centos e cincoenta e qua, cício.

digo, cinco. Eu, (As.) Hy- Confere.
gino Luiz- Gonzaga, Escrl- Hygino Luiz Gonzaga
vão, o subscrevi. (As.) Wal- Escr-ivão do Cível" da 1.a

demiro Cascaes, Juiz de Di- Vara.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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Fllior ... contra a cárle
v
UMA CIDADE ALTERA A

I
cala ainda não fez mal a do a uma série de experiên­

SUA ÁGUA - UMA EX- ninguém, apesar .de, a prin- elas com crianças de bair­
PERI1l:NCIA EM GRANDE cipio se terem recebido ros escolares fluoretados e

ESCALA COM 6.000' PES- queixas sobre o gosto da não fluoretados. Devem de-
SOAS água. Além disso ministra- correr ainda alguns aD.OS I

Kassel -:- Na cidade alemã .ram-se a 50,000 crianças .da atê se poder dizer exacta­
de Kassel procede-se actual- área escolar de Kassel com- mente qua'is foram os re­

mente a uma exper-iência primidos âe flúor. sultados da experiência em

em grande escala para veri- o r». Hornung encontrou. grande escala em Kassel,
ficar o efeito 'de água com um aliado no médico den- Caso forem positivos é pos­
flúor sob-re a carie dos den- tista dos serviços dé saúde sível que se pense em fluo­
teso Esta experiência já tem eséolares Dr. Hense que retar a água em toda a Ale­
a sua história. Por volta de pretende descobrir os segre- manha

� Ocidental, Visitas
1940 investigadores desce- do do efeito de flúor. Como de comissões de peritos es­

brirarn que operários que esta substância tem certos trangeiros indicam que a

,
Iídam com caolina têm den- inconvenientes, ainda não experiência está sendo se­

tes muito mais bem conser- se sabe se é realmente o guida com grande interesse

vades do que' outras pes- meio efivaz contra a cârie. pelos meios internacionais.
soas. Constatou-se que a O Dr'. Hense está procedeu- Herbert Pf'ltíger
água que bebiam continha
flúor em elevada proporção.
Este elemento químico .do
grupo dos halógenos exis-te
não só na apatita e na crio­
lita mas também nos essos

e dentes de homens e ani­
mais. Acrescentando-se flú­
or à água potável a carie

diminui de uns '60%. Até
agora havia apenas dois ali­
gurrien tos contra o flúor: o

gosto e o costume -.
, Depois (la guerra, os hi­

gienistas ocuparam-se da
• questão e estudaram ao

efeitos do' elemento. Segun­
do os cálculos de dentistas,
99,8% de todos os adultos
alemães

.

sofrem 'de cárie,
uma doença típi'cá' das po­
pu lacões ...civilizadaa.,Como'
as é�íxas de seguros contra

doença gastam anualmente
370 milhões de marcos' pará
a conservação dos dentes,
a redução da cârie signifi­
caria uma economia de so­

mas avultadas. O instituto
de Estudo da Cárie que exis­
tiu em Benlím de 1935 até
1943 não conseguiu debe-
lar o m�l. '!,,__}�
'Depois, da guerra fun­

dou-se, por isso, uma "Sub­
comissão de Flúor. da

I

Co­
missão de Higiene Dentária
da Juventude" com sede
perto de Heidelberg. A co­

missão estudou conscien­
ciosamente todas as publí­
cações cientificas sobre a. -----

cárie:--:ODr., H9J.�1ung, de Ore'·.I·'resso· .a·
.......

5' pa, n.'e· Ias '.'Kassel, Um p�rit'� de r�'rio�
me Internacional, ..'conse-,

"guiu após longas ..negocia- AS RAPARIGAS ALEMÃS essencial era que as firnas �'em -esposa não aprendeu a JUIZO DE DIREITO ?A
ções com as autorídades AFASTAM-SE 'DO IDEAL I

adquirissem quanto antes calcular. Quando casa, as_14.a yAR� - �EITOS. DA
competentes . e serres de DA BOA DONA DE CASA I certa independência econó- pira a um lar confortável, a I

FAZENDA PuBLICA DA
conferências públicas que QUEM PERDE COM Imica e contribnissern, pos- refeições bem .preparadas e ,COMARCA. DE FLORIA-, TERÇA-FEIRA 25 DE JANEIRO
se declarasse uma parte da ISSO SÃO 'OS FUTUROS sívelmente para a grande a camisas bem passadas 'e I NoPOLIS

•

cidade de Kassel "zona do
.

MARIDOS tarefa de refazer o lar, de com todos os botões.' EDITAL DE PRIMEIRA, Veio a mim a palavra elo Senhor, dizendo: Jeremias,flúor". Uma bomba de 'do- Hamburgo - Quem per- rehaver o que se perdera. Como as donas de casa PRAÇA COM O PRAZO DE
que vês tu? E eu disse: Vejo! uma vara de amendoeira.

sagem exacta adquirida por guritar .as jovens. alemã�s I Descurou-se o, el�sino dos �ão uria factor economico DEZ (10) DIAS (Jer. 1 :11). Ler Jeremias 31 :31.35 ou Mom. 8:22-28.
uns dez mil marcos; foi ins- em idatre casado Ira quais I

trabalhos domêsticos. Para importante e dela dependem E D I T A L No mês de fevereiro, notamos que uma pereira, notalada em parte da canaltza- são' as qualidades que as que é que se havia de apren- o bem-estar e a saúde da O Doutor MANOE;L BAR-
nosso quintal começava a florescer. Dentro de poucosção de água e, a partir des- suas futuras esposas devem I der a lavar, costurar, pas- família, as entidades com- BOSA DE LACERDA, Juiz dias, estava branca como se tivesse sido coberta comse dia, 6.000 habitantes de ter recebe evidentemente sal' a ferro, cozinhar? A petentes ventilam actual- de Direito da 4a. Vara -

um lençol de neve. Enquanto tôdas as outras árvoresKassel passaram a receber respostas bem diferentes. mãe, em casa, tratava dís- mente o problema de se dar Feitos da Fazenda Pública ainda estavam nuas pelo efeito do inverno, a pereira es­água fluoretada. Cada li- No entanto há um pontoem so e era mai( importante ás futuras donas de. casa - da Comarca dll Florianó- tava florida. Era sinal certo de que à primavera se avi-tro de água contém 1,2 mílí- que todas as respostas trazer dinheiro para casa. uma f6rmacão mais perfei- polis, Capital do Estado de zinhava.
,gramas de flúor. Até agora coin�idem: a futura espo- Chegou, no. entanto, a ho- ta. Todas as deputadas à Santa Catarina, na forma Na .Palestina, a primeira árvore que floresce, após oa exper-iência em grande' es- sa deve ser boa dona de

ca'l
ra de perguntar se a vida Dieta Federal.' qualquer da lei, etc. inverno, é a amendoeira. Anuncia assim, a chegada da

sa. Mesmo no caso hoje qua- profissional poderá s�tisfa- que seja o seu partido polí- FAZ SABER aos que o' primavera. Cedo no mínístárío de Jeremias, Deus mos-
se excepcional de poder ter

I
zer os desejos de uma Jovem. -tico estão de acordo n e- presente edital de primeira trou-Ihe a visão da amendoeira em flor. Foi o sinal de

uma criada, espera-se que Como há de resolver os pro- ponto. Estuda-se actual- 'praça �om 0. prazo de �ez que Deus não havia \abandonado a sua criação; a prima­tenha os eonhecímentos ne- blemas que tem de encarar mente a possibilidade de (10) dias virem., ou dele
vera voltaria às encostas nuas da' sua terra e cobrí-las-íacessários para a dirigir I uma vez que resolva casar? .um nono ano escolar da íns- conh:cimento tivêrem qu:, I de beleza; outra vez. ,Estava Deus esforçando-se para fa­convenientemente. .

I Damos a seguir as respostas trução primária para as- no dia nove (9)' de feverei-
zer lembrar 'a Jeremias que Êle não havia, aban'donado) POl: tradição as raparigas de quatro jovens ,dactilófrá- segur,ar o ensino das artes 1'0 proxi.mo �indouro, às de.z a humanidade. Neste pensamento ach�u Jeremias cora-alemãs tinham antigamente fas de 18 a 21 anos, todas domésticas:' Há outros paí- (��) horas,.a frente do. E'?l- gem e fÔX_Ça.

.

/

'.bons conhecimeittos do go- 1 elas, por sinal bem: bonitas. ses europeus em que' se flClOado JUlz�do de .Dll'elto Também podemos ser ajudados pelo conhecimentoverno da casa, da arte culi- "Telefono à minha mãe exerce certa pressão sobre cla 4 . Vara, a sua Vls�onde I de que Déus está operando para trazer a primavera danária dos mil e um proces- quando não souber que fa- as raparigas que só vêem de Ouro p�'eto, numero I justiça, da retidão e do amor para êste mundo. Nossasos que se empregam na vi- zer?" "Compro um manual a vi'd,á através . do pris-\fia sessenta e 40lS (62), o por-
. vontade se fortalece pelo pensamento de que Deus estáda quotidiana. Por outro la- de tra�alhos ·caseiros e ati- dos fil,mes e. dos romances� teiro ,do� audi!ór�os do J,:i- : opé�ndo.· ,

do, não tinham preocupa", ro�me a tarefa 1" "Sempre Na Suiça eXIg'e-se das e�tu- zo, trara a publlco �:ega? _ O � 'A ç Ã O
Icões de ordem profissional. h�l ,�e" enco.ntrar illma sol�- dantes que prete�de� ms- cle ve,nda. e ��remat�çao, a I Nosso Pai,' damos-te gr�ças porque não nos mandasAs mães educavam as filhas çao. �om.eço com as e�rrll- crever-s� .nas Hlllversl�a�des querp.\�als ;

deI

A.e. �aIor Ian-

jãS
nossas tarefas sozinhos. Encontramos fôrças no pen­para o matrimónio para o das maiS Simples ,,� aPIen-1 um certifICado de que Ílze- ço o.fereceI . sO_bIe a �es- sarnento de que tu cumpres tua promessa de ir ,conosco.g�'verno exemplar da casa. do �ouc� a poucO. Pobre.s ram. um curso de. trabalhos ! p�cbv� a��haçao de �l�t�. Oramos em nome '4e Jesus que ensinou Seus discípulos aHá ainda bem pouco tempo. n:.all.dos. Como se costum� I c�selros de alguma �ema�as. i

mll CI uzelIOS, o. segumte. djzer: Pai nosso que. estás nos céus ... " Amém.as entidades governamen- dizer na Alemanha, o amoI Ja o facto de se discutIr o - lO.) - 926. taboas, de

I
.

PENSAMENTO PARA O DIAtais exigem que as jovens entra pelo estómago". Além sério problema nos meios 1x12 com a marc� "ALBO '

"1l:ste é o mundo de rrleu Deus ... ll:le ainda go-trabalhassem durante um disso a vida é cara e é pre- pólíticos e na imprensa a,d- AZUL", 210 táboas de 1x9. 'erna"
ano numa família com cri- ciso ter bons conhecimentos mite a e_sperança que se e11- com a marca de "ALBO' .

ancas antes de serem admi': do govemo da casa para nã,o �'ontl'a1'á uma solução sa- AZUL", 183 táboas de 1x12
tid�s à vida profissional. gastar

.

uma fortuna. Os tisfatória. com a marca "CIS", 120 tá-
Quem não queria prestar es- conflitos serão inevitáveis.

.

Ratrin Rénard boas de lx9 com a marca

se ano de serviço caseiros, Um jovem marido não se "CIS" fazendo assim o salvas do cuter�motor "RA-
tinha de cursar uma escola contentará conil apresentar ,total de 1.43.9 táboas, que MOS"sinistrado nésta Oapi-
cujo programa abrangia da aos seus amigos que o visi- estavam em poder do snr. tal. E, para que \hegue ao
lavagem da roupa até à tem pela primeira vez uma EXPEDIÇÃO AO Alcides Claudio, e, 80 táboas conhec'imento de todos man-
ementa de um banquete to- travessa d� frios. Acostuma- NEPAL \ de 1x12 com a marca de I dou expedir o presente edi-
dos os trabalhos domésticos' do' à boa cozinha' de sua "ALBO"; 11 tábo.as d.e 1x9 tal que será afixado no lo-
que se possam imaginar, in- mãe ou'· farto até aos olhos GENEBRA, 22 (D, P,) _ O com a marca "ALBO", 61 gar de costume é publicado
cluindo evidentemente a das comidas dos i'estauran- "Comité Himalaio" de Guer- táboás de 1x12 com a marca na forma da lei. Dado e pas­puericultura. O fim da guer- t�s, não se conformará com 'ra comunicou os detaihes �e- de "CIS", 3 táboas de 1x9 sado nésta cidade 'de Flo­

anos
>

turbulentos batatas frita;; todos ·os dias gUintes sôbre � prúXilTla ex- com a lllarca "CIS", fa- rianópolis, aos dez (10) ...

(:I������� que seguiram trouxeram e com um café feito à pres- pedição de Raym.:md .' Lam- zendo assim o total de cem dias do 'mês de janeiro do no.el Barbosa de Lacerda.
"='="'� consigo n.ovas tendências., sa e' sem os cuidados que ele 'bert ao. Nepal: EEsa expedi- (100) táboas que 'estavam I ano de mil novecentos e dn- Juiz de Direito da 4a• Vara.

Por razões económicas, os requer. Além disso não con- ção., atualmente' úepat'a,ia em poder do. sm'. João.:José co.enta e cinco (l.955). Eu, Está conforme.
pais viam-se forçados a in- cordará com um aumento em Genebra, terá por objeti- Ferreira, perfazendo os do.is Waldemiro Simões de 'AI- O Escrivão
tegrar aª cfilhas quanto an-·} eonstal1te das despesas únh 'vo o. reeonhecimento do. lotes um, totAl d.e .1..!'i3,9 tá- .m�ida, Escrivão designado, Waldemiro Simões de AI.
tes na vida profissional. Ocamente porqqe a sua jo- Lanstang-Himal, no Nepal. boas. Ditas táboas foram o subsc.r�ví. [assIllà�,9! Má�

Sífilis

origem.
·inofensivo ao organismo, agl'adável corno 11·

. ,

cor.
' ..

,

aLotes.,
,

" ,-

últimos lotes, na praia da Saudade, em Coqueiros,
ao lado do grupo escolar "Pres iden te Roosevelt", com

�6 metros de frente, area ,ele 400-i11.2, servidos de' agua
encanada e luz.

.

'",. <;

Informações no local com o snr.'/Cilbérlo,;Gheiir.
.

,

CURSO SAO VICENTE DRPAU'LA
_\ '.'

.

AV'['S("),·,· -

.

A diretora do Curso Particular S: Vicente de Paula
avisa aos srs. Pais e interessados que o referido .curso

I1lil) funcionará no corrente ano.

,:.grapp$' ii
NOlTAArdo
Anti-Enzimática I

;
I

Nenhum outro lhe oferece tania fôr�JI com tão pequeno consumo I
'

'I

•
'Ii

Com 8 marchas, 6 dionteircs e 2 Q

você utiliza·velocidades exatos para
vários trcbolhos , qcsto menos combustível
e prolonqc a vide útil do seu trator ... Bnixo centro (de gravidade
proporcione maior estot.ilidude e segurança em terrenos inclinados.

i

e 6 velocldodes dianteiras e' 2 a ré .. Direção firme e leve

I) Vão livre de' 52 em para qualquer
cultura

• Polia de 2 velocidades, crté 1400 rpm
I

lt Barra de tração ajustável
.

• Bitolas .dlonteiro e traseiro cjustóveis
e Freios de direção e estcclonumento

• Conírôle hidráulico

• Tomada de fôrça
e Equipamento de llumlnoçôo e Caixa de ferran�entas

Assistência Técnica e�peciall2:tlcla e peças em todo o prlís
Procure o seu Revendedor FORD e receba sem derncro c �&U tl'atorl

FORD MOTOR COlVtPANY, EXPORTS,INC.

DA INGLATERRA

EDITAL .Com a Biblia na Mão

GILI!ERT RAMSEY (Georgia)

Por motivo de viag,em um

fogão "BERTA'� na 2, á le­

nha, esmaltado-braDCo.
Tratar 'á rua Esteyes Jú­

nior na 62.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Florianópolis, Terça-feira, 25 de Janeiro de 1955

Uma lei:que não
=est�:s�ndoe cumprida!
Ao assumir o Governo do ma e por diversas oõrtes de

Estado, homem afeito aos Apelação estaduais, e perfel­
negocias da Indústria e Co- tamente considerado pelos
mercio ou administrador e- chefes do executivo da Naçã:l
ventual de sua comuna, e dos Estados, que não têm

alheio completamente aos relutado em executá-la.
assuntos militares, deveria o Assim o fizéra o saudoso
honrado sr. Governador Irí-

. neu Bornhausen, cercar-se

tambem de um auxílíar téc-
nico em assuntos mílítares,
que lhe pudesse orientar,
proficientemente, em tão im­

portante setor da pública ad­

ministração, quais sejam os

negocias da Policia Militar.

Assim, a creação de ,
um

cargo, de Consultor Militar,
junto ao seu governo, mes-

mo em- comissão, cargo que

poderia ser exercido por ofi­

cial superior de nossa Policia

Militar, de comprovada com­

petencia, era providencia que
se impunha. S. exa. evitaria

assim, legislar por vezes,
erroneamente, sôbre assunto
de tanta relevancia, por má

orientação por parte de pes­
sôas que se presumem enten­
der do riscado, ou completo
desconhecimento das leis de

carater militar, como vem

acontecendo ultimamente.
Haja vista as últimas re­

soluções ·de sua exa, transfe­
rindo para a ,Reserva Remu­

nerada, oficiais e praças de

nossa milícia, com lamenta­
vel inobservancia de uma

das leis federais sobre I) as-

sunto, mais em evidencia, le­
gislação perfeitamente escla­
recida por lei estadual, de ..

terminando o seu cumpri­
mento, desprezando direito

que lhes não pcdería ser ne­

gado, visto que, mais hoie.:
mais amanhã, o Estado terá

que pagar os vencimentos a­

trazados, provenientes do não

cumprimento da lei assegu­
radora do direito íncontesta-
vel da promoção de oüe.aís
e praças, que estiveram a

serviço da Nação, no período
da ultima grande guerra, e,

porisso, fizeram jús a tal re-

.compensa,
Para melhor esClarecimen-

to do leitor, relatemos:
Em 1949, o Govêrno Fede­

ral sancionou uma lei oriun­
da do Legislativo, dete':l1li·
nandõ que os oficiais das
fôrças armadas que serviram
no teatro de guerra da !t.á­
lia ou tivessem cumprida
rmssoes de patrulhamento.
vigilancia e segurança do li­

toral e operações de guerra e

de observações em qualquer
outro teatro de operações de­
finidas pelo Mínístérío res­

pectivo, quando transferidos
para a Reserva Remunerada
ou reformados, fossem pre ..

'

viamerite promovidos ao pos­
to imediato, corri os respec­
tivos vencimentos integrais,
_ lei conhecida como da

Praia, pela fato de a zona de­

limitada abranger todo o li­

toral do País.

Todos os munícípíos de

nosso Estado, foram compre­

endidos, mesmo os da região
serrana ou do oeste, como

zona de guerra, passando os

militares neles destacados, a

ter direito às vantagens pro­

porcionadas pela referida lei.

As policias militàres, corno
forças auxiliares do Exército,
foram, como sabemos, rnobí­
lisadas pelo Decreto Oficial
de mobilisação geral, canse ..

quente da declaração do es­

tado de guerra, passando a

fazer o serviço de vígtlancla
e patrulhamento.

Ao Constituição federal é

clara, ao estabelecer que,

quando mobilisadas em tem­

po de guerra, as policias go­
sarão das mesmas' vantagens
atribuidas ao pessoal do E­

xército; portanto, se as Po­

licias Militares cumpriram
deveres para com a Nação,
em tal circunstancia, ine­

quivocamente lhes estão as­

segurados direitos, e um ues­

'ses:)direitos é Ó con1preAndi·,
':.".: "'ela Lei da Praia, reco-

Jd; pela Côrte Supre-

Presidente Getúlio Vargas, e

ainda agora o Presidente Ca­

'fé Filho, promovendo oücí­
ais e praças da polícilPMih-

'

tar do Distrito Federal, ao

passarem para a inatividade,
em cumprimento á referida
lei.
Em o nosso' Estado, a .I\s­

sembléia Legislativa tomou

a providencia de crear uma

lei, determinando ii aplícaçâo
aos integrantes da policia

,Militar, dos, dispositivos da

Lei Federal n. 1156, de 12 de

J·ulho de 1950, ou da Praia,
cuja legislação já havia sldo

considerada pelo Sr. Govei'­
nadar Irineu Bornhausen, ao

-sconhecer o direito de um

dos oficiais nela eompreer-dí­
elos, com a aprovação de sen­

tencioso: Parecer da Cespe,
mandando averbar nos as­

sentamentos do referiria 01'-1-

-íal, o direito de promoção
ao posto imediato, ao passar
)ara a Reserva.
Pelo que ficou acima escla­

-ecído, não podia o Sr. Coro­

.iel Corrlandante Geral da

','alicia Militar, a quem cabe

.ncamínhar ao Governador,
por intermédio da Secretaria
te Segurança, as propostas
re passagem para a Reserva

:'(_emunerada, dos oficiais e

jraças, deixar de esclarecer

'iue, achando-se em vigor
desde 27 de Maio, a Lei N

�59, da Assembléia Leglsla­
.íva, determinando o r-um­

)rimento da. lei federal N.

.156, de 12 de Julho de 1950,
(Lei da Praia), nenhum ele­

nento da Policia Milita!", po­
.íería daquela data em dian­

te, passar à inatividade, sem
)S benefícios da referida lei,

rvttando assim, flagrante in­

'ração á Legislação Estadual.
Sa:bemos que alguns dos

,Jrejudicados impetrarão, :901'
estes dias, á nossa colenda
�ôrte de Apelação, Mandado
de Segurança, no sentido de

.hes ser dado o direito asse­

gurado por lei.

Esperará o Sr. Governador
que a nossa alta Côrte de

'Justiça, tal como tem acon­

tecido em outros Estados da

Federação, determine, por
unanimidade de votos, em

solução de Mandado de segu­
rança, o cumprimento de

uma Lei insofismavel?
Estamos certos de que tal

não acontecerá, porque, es­

clarecido a respeito, s. exa.

terá, por certo, para com a­

queles que mal ou ínsuríeí­
entemente o orientaram,' ex­
pressões como estas: ,....- "Por

que não me esclareceram' que
os componentes de nossa Po­
lícia Militar, com serviços de

vígtlancía durante a guerra,
têm, por força de lei, direito

Sob o patrocínio do Grê­

incontestavel de serem pro-
mio dos Comerciáríos che­

movidos, ao passar para a gará a Florianópolis a 30

Reserva?"
� do' corrente, via-marítima,

"Embora tardiamente, ra- Sua Magestade, o rei Momo.

ca-se justiça aos que tíveram Dizem os súditos da côrte

seus direitos sonegados". que, Sua. Alteza procede da

"E que tal não ,aconte(;a "lendária t Atlântida". Não

com os demais, compreendi- sabemos' à saúde de quê o

dos na "Lei da Praia, ao pas-
sarem futuramente à ínatíví-

_.•••••

dade". quívoco, íncontrastavel de

"Não somos, absolutamen- uma centena. de milicianos,

te, a Lei; e sim, seu fiel resolução extemporanea, a ..

cumpridor". carretadora de descontenta-
"A despeito da politica mentos e antipatias para o

partidaria, a despeito de tu- seu governo, sabido que as

do, cumpramos o que a Lei manifestações de íntetri

determina". justiça, por parte dos gover-
E que melhor elogio póde nos, estabelecem em torno

um governante merecer por dos governantes, fortes cor ..

parte. dos seus governados, rentes de simpatia e apreço,

qual seja o de fiel acatador sínão de reconhecimento.

das Leis? E a melhor política é, sem
Os negocio,S'lnerentes á Po- duvida, aquela que reconhece

licia Militar, não devem ser o direito de quem o tem;
orientados por leigos na ma- ainda mais, quando êle se

teria, os quais criam para- o
'

encontl;a estabelecido ror

Gove_rnadór, situações' em- duas 'leis: uma' federal e 0'1-

baraçosas como esta, em que tra estadual, como fi. "Lei ela

foi desprezado o direito Ine- Praia".
'

\..
'

"Boca de siri" é o lema'
deles. Nada de espalhafato
prá não espantar o rival.
Êstes homens que dão ao

Carnaval de Florianópolis'
um aspecto tão pitoresco,
que o

-

tornam conhecido
através fronteiras do Esta­
do, fazendo-o verdadeiro
chamariz de turistas são
uma espécie de artistas anô­
nimos, de obreiros da ale­
gria alheia.
Ê 'interessante que a

exemplo dos clubes de' fu­
tebol, formam-se no Carna­
val duas autênticas "torci­
das", divindo as preferên­
das" dividindo as' preferên­
Ilha e Tenentes do Diabo, A
Comissão Julgadora às ve­
zes f'ica num dilema para
proferir o vereditum, pois
se os Tenentes "abafam" na
mutação, os Granadeiros
"botam banca" na alegoria.
Mas, o principal não é pro­
clamar êste ou aquele o

vencedor. O essencial é que
ambos têm os seus méritos

Mundialmente f a m o s o,
atrai turistas internacio­
nais, O carioca goza da fa-

;o�s d:o�'���� ��:;�v��:c:;� PLANO DE DEMONSTRAÇAO DE
raJ��adas atrações do Car-

' REATORES ATOMICOS
naval- no Rio é o baile do WASHINGTON, 24 (U. P.)

Municipal. Atração para a _ O presidente da Comissão
granfinagem, pois a cota de Energia Atomíca, .sr. Le­

"per capíta" será de Cr$. ,. wis L. Strauss, anunciou on-

1.500,00. Neste baile é tra- tem que aquele organismo
dicional o concurso de fan­

tasias, em que são levados vem de aprovar um progra­

em conta o bom tom, a ori- ma de demonstracões de rea­

ginalidade ela fantasia e tores atomícos, d�stinados a

também, por que não dizer, facilitar à índustría norte

o 'palminho de 'rosto <l'l.le or- americana os meios de de-

namenta a fantasia. senvolvimento,,\ ;fabricaçã8;
_

"
construcào e operação eXDe-

MAIS JAPONÊSES

\
" ".

BELÉM, 24 (V. A) - Che- 11

gou a esta capital o "Brasil \,
Maru", trazendo 554 ími-

)grantes nipônicos para as

lavouras do Estado. Outras '

turmas prosseguirão viagem
para São Paulo.

inegáveis,
xxx

A direção pede aos clu­
bes, sociedades camavales-:
cas, escolas de samba, eae,
enviem um relato de suas

atividades. Nós daremos di­
vulgação a tôda notícia que
se preste a esta coluna.

xxx.
Mistério

(

Quem será o rei Momo,
vindo da "lendária Atlãntí­
da"? O repórter sabe. Pe-

----------------------.---�------------------------

RENUNCIOU O CHEFE DA DElEGACÃO
. )

BRASILEIRA A ONU
que o sr. Ernesto Leme será
substítuído pelo sr. Jaime de

Barros Gomes, até agora de­

legado suplente.

NAÇõES UNIDAS, Nova

Iorque 24 (U. P.) - A dele­

gação brasileira ante as Na­

ções Unidas informou :hoje
que o professor Ernesto, Le-
me renunciou ao cargo de O professor Ernesto Leme
chefe da delegação de- .seu regressará ao Rio de .Janeíro

país, após tê-lo desempenha- a � de março próximo, a bor­

do durante um ano. do do· transatlântico norte-
A informação acrescenta amerícano "Brasil".

VEM AO BRASil O DIRETOR DO
INSTITUTO ESPANHOL, PORTUGlJES

E IBERO-AMERICANO
UTRECHT, Holanda, 24 Companhia Holandêsa de

(U. P.) - O professor C.F.A. IoJavegação. Depois de uma
Van Dam, diretor do tnstítu- 'breve estada ali, o' professor
to E'spanhul,' Português e visitará a Venezuela, Cuba,
Ibero-Americano da Univer- México, Colômbia, Equador,
sidade de ,Utrechi, parttrá Peru, Chile, Argentina e U­

hoje para uma excursão cul- ruguaí, devendo pronunciar'
tural de QlJa vontade à Amé-, conferências em tôdos êsses

rica Latiil."1. Cinco meses du-- países.
rará a ex( ursão.

IVan,Da'm partirá cOp.}"des-· .,
Van Dam é. profes.sol' ele

tino. a Ctil'a�áo .�,�bbfdó elo' espanhol do Pl'incipe Ber­

navlO "Oran)estall", da Real n::ll'd.
.

.

No Coqueiros Praia Clube
realizou-se sábado "soirée"
em duas partes. Na la., às
22 horas Rulito e seus artís-

Às 24 horas foi dado rui.
dosamente o "grito' de Car_:
naval". O salão pegou fogo.
O espírito do rei Momo des-'
ceu sôbre os carnavalescos.
Cerca das 4 horas da madru­
gada é que terminou a folia.

x x 'x
No "Clube 15 de Novem.

bro" prest6u-se aesoluta
vassalagem ao rei Mamo.
Grande trepidação.

xxx

Lacy Rosa, graciosa garo­
ta, é candidata ao pôsto de
Rainha dos Granadeiros da
Ilha. À noite de sábado Lacy
percorreu alguns bares ven­

dnedo votos, inclusive para
o repórter que não pôde fu­
gir ao ultimato de seu en­

canto.

Num ambiente de grande en­

tusiasmo e cordialidade, rea­
lizou-se ontem, no luxuoso

Restaurante Napoli um gran­
de banquete de homenagem
ao ilustre industrial e pres­

tigioso líder politico, sr. Cel­
so Ramos. O ágape contou

com a presença de alto nú­

mero de amigos e correligio­
nários do dileto filho de La­

ges, revestindo-se de cunho
especial pela sincera espon­
taneidade com que todas as

classes prestaram essa signi­
ficativa homenagem ao ilus­

tre catarinense.
.---...._

..
-

rímental de reatores de ener­

gia nuclear.
A finalidade deste progra­

ma é a: de proporcional' aos

particulares a possíbilídade
de aplicarem os seus recur­

sos no desenvolvimento da

engenharia nuclear, adian­
tando assim o dia em que o

fornecímento de energia es·

tará sendo disputado no

campo da competição priva­
da.

\

-:

\

Dos 8 motoristas e auxiliares díspensados, por mo-
tivos de serviço, da Prefeitura, apenas 2 - apUr01.1-
se mais' tarde - eram udenistas. Os 6 restantes, pes­
sedistas e trabalhistas.

Essa informação quem ma forneceu foi o sr. Vi­
toria Chechetto. Dou a fonte para não me acusarem

de. .. fantasista.
E acredito na sua veracidade. Os resultados elei­

torais de Florianópolis provam que, entre cada grupo
de 8 pessoas, apenas 2 eram favoráveis ao govêrno.

Quanto aos motivos da dispensa, os jornalistas pa­
lacianos poderão apurar, com a mesma pessoa acima
indicada. Se o fizerem, não publicarão os resultados,
porque, hoje, os 8 demitidos já são da U. D. N.

x x

x

Criticam o Prefeito por haver feito uma ponte de

36 metros quadrados.
Prefiro, como realização, essa ponte, pequena e ba­

ratinha, mas que dá passagem aos veículos,' à grande
obra bornhauseana, imensa, no valor de mais de 70

milhões, inaugurada com banquetes, caravanas inter­

mináveis, equipe completa da imprensa carioca, me­

dalhas de ouro, etc. e que até hoje não funciona: a Il­
nha de enérgia para Jaraguá.

Essas duas obras tem um ponto comum: o povo
passa pela ponte e passa da linha.
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